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    Para minhas filhas.




    Cunhada querida, saudades.




    Aos leitores e leitoras.
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    CAPÍTULO 01 ISABEL




    O navio a vapor cortava as águas do Oceano Atlântico sem nenhum problema até o momento. Dentro de sua cabine, Isabel e sua irmãzinha Lucia, seguiam a viagem em silêncio, era um longo percurso de Portugal até o porto de Santos no Brasil. Seu pai vendera suas terras de plantações de oliveiras no distrito de Bragança, que se estendia por Alfandega da Fé, Vila Flor até Valpaços, onde as azeitonas eram cultivadas no clima e nos solos de xisto¹ em Portugal e investiu em terras em um país que até pouco tempo era uma colônia portuguesa. O olival não era tão grande, mas supria as necessidades da família com a negociação no comércio local e a venda de azeite.




    Isabel nunca se esqueceria da fabricação do óleo, sempre gostava de acompanhar, quando podia, a maioria do processo da produção do azeite, que tem cor amarela dourada ou esverdeada, aroma frutado suave de azeitona madura ou verde e outros frutos, normalmente maçã ou figo, transmitindo uma grande sensação de doce, o cheiro era maravilhoso e no final, era gratificante ver no que a colheita de azeitonas, aquelas pequenas azeitonas, se transformavam no mais puro néctar. Ela fechou os olhos e pode imaginar os campos de oliveiras e as árvores carregadas do fruto. Sentiu uma grande tristeza misturada com saudade, do lugar que ela conhecia como lar. Soltou um suspiro resignado e cheio de protesto, que logo foi percebido por sua irmã caçula.




    - Por que está me olhando?




    Perguntou Isabel em tom irritado:




    – Não tem outro lugar para olhar?




    Lucia baixou os olhos, com sua voz infantil e controlada, falou baixinho:




    - Não tem muitos lugares para olhar neste cubículo.... Você fez um barulho e pensei que iria falar comigo, foi só isso.




    Isabel sentiu raiva dela mesma, o que tinha que descontar na irmãzinha que era tão paciente! Além de ser mais jovem do que ela, aguentava a viagem, sem reclamar de nada.




    1. Xisto: é o nome genérico de vários tipos de rochas metamórficas, identificáveis por serem fortemente laminadas. Em Portugal é também conhecida por “lousa”.




    Sentiu um grande carinho por aquela menininha delicada e dócil, e tentou amenizar sua atitude.




    - Me desculpa baixinha, você não tem culpa de viajar com uma irmã chata como eu. Sorriu de leve para a menina que logo lhe retribuiu.




    - O que você está fazendo com a caixa de bordados nas mãos?




    Perguntou para a irmãzinha, para tentar sair do estado desolador que se encontrava.




    Lucia mostrou com orgulho uma pequena toalha de organza branca, que continha minúsculas flores cor de rosa claro com bordados irregulares e algumas folhinhas verdes.




    - É para mamãe! Eu estou fazendo escondida. Vou dar a ela quando chegarmos no Brasil. É uma toalhinha. Espero que ela goste. Acha que vai servir para a mesinha do quarto dela?




    Isabel assentiu com a cabeça e manteve o sorriso para o rostinho oval. Sabia que sua irmã estava se esforçando no aprendizado de bordar, para agradar a mãe. Não iria decepcionar a menina, mas sabia que ela não se empolgaria muito com o artefato. Rara foi às vezes que viu sua mãe demonstrar uma atitude de afeto, nem com ela, com a irmã do meio e nem muito menos com a caçulinha.




    Era uma mulher muito séria, comprometida com as obrigações de esposa e nunca deixou de ensinar-lhes tudo o que uma mulher tinha que saber, principalmente em questão da submissão ao marido. Sua mãe cuidava da administração do lar e organização das tarefas, claro que sempre tivera ajuda de alguma empregada, mas mesmo assim, mantinha uma distância segura entre ela e as filhas.




    Sempre fora muito eficiente como dona de casa e sabia se portar diante das visitas e festas familiares, mas carinhosa com certeza ela não era. Apesar de viverem uma vida relativamente sofisticada, sua mãe sempre se esforçara para caprichar nas coisas da casa e transmitir uma vida perfeita para os outros. Nem sempre era um mar de rosas, mas, ela sempre dava um jeito de camuflar a verdadeira situação da família. Para Izabel, sua mãe era infeliz, mas claro que nunca falaria com ela o que achava. Sabia que não poderia nem sonhar em dizer o que pensava. Levantando-se de sua minúscula cama, perguntou a irmã:




    - Vamos dar uma volta no andar de cima e olhar o mar? Hoje está mais tranquilo. O que acha?




    Lucia deu um pulinho do lugar onde estava, deixando de lado seus apetrechos de costura e se dirigiu até os degraus da escadinha, que levava ao andar de cima, seguida da irmã mais velha. Chegaram quase sem fôlego e rindo uma da outra com a pequena corrida até o parapeito do navio. A vista era magnífica, o dia estava ensolarado e o mar calmo. De onde estavam, dava para ver muitas pessoas conversando com tranquilidade ou simplesmente em silêncio observando o oceano. Segundo o capitão do navio, no dia seguinte chegariam ao Brasil, se não houvesse nenhum transtorno no resto do percurso. Tinha muita curiosidade sobre o país que iria morar. Sabia algumas coisas por causa do amigo do seu pai, Sr. Luís, que era brasileiro, e sempre fazia negócios com portugueses vendendo ou comprando mercadorias. Lera também em alguns artigos de jornais, que o Brasil era governado pelo Imperador D. Pedro II, desde mil oitocentos e quarenta, soube que ele contava com quinze anos de idade quando assumiu o trono.




    E tudo isso aconteceu anos atrás, quando seu pai D. Pedro I teve que voltar a Portugal, deixando-o no Brasil com apenas cinco aninhos, ficando sobre a guarda de adultos ligados a política brasileira e um escravo de confiança que, segundo diziam, o pai lhe confiou o filho nos seus afazeres pessoais e vigilância. Sabia, por ouvir o amigo do pai contando, que era um país tropical e de clima quente e que havia muitos problemas nas cidades em relação à infraestrutura, como saneamento básico e má administração nas repartições públicas.




    Tinha ouvido, no último jantar em família com o Sr. Luís, que muitos fazendeiros viviam da mão de obra de escravos alforriados e que o Brasil teve muita resistência em acabar com o tráfico negreiro, em relação a outros países e atualmente estava em negociação econômica com a Inglaterra, que era parceira comercial com o Brasil, para decidir a respeito de vários assuntos políticos e até sociais.




    Era ainda um desafio morar no Brasil, mas segundo o Sr. Luís, a exuberância e a beleza dele, compensava as falhas estruturais. As vantagens oferecidas, pelo governo, em relação à compra de terras também era um grande atrativo para os imigrantes de outros países, principalmente os que vinham da Europa. Não entendia muito bem de economia ou finanças, mas com certeza seu pai não perderia uma boa oportunidade de negócio, mesmo que fosse em outro lugar do mundo.




    No íntimo, Isabel sabia que em qualquer lugar do planeta, naquele momento, pouco importava o que ela pensava ou sabia, como muitas outras garotas de sua idade, tivera uma educação regrada e voltada para mulheres.




    Em seu país, até certa idade, as meninas estudavam separadas dos meninos e não tinham as mesmas disciplinas em sala de aula. A educação masculina era voltada para despertar e aprimorar o intelecto do homem, as meninas, também desfrutavam de certas matérias intelectuais, mas, eram mais brandas e superficiais e, o mais importante, não deixavam de aprender a serem boas administradoras do lar, como as aulas de “mexer com as agulhas”, ressaltando os artefatos domésticos, bordados, pinturas, culinária e como se comportar diante de um cavalheiro, em festas, enfim, tudo bem feminino. Muitas vezes a rotina de uma dama da classe mais abastada era cheio de futilidade e horas tediosas, até mesmo para aquelas que não possuíam muitos bens e gostavam de imitar as outras moças mais ricas. Isso se dava com quase todas as que ela conhecia e apesar de não gostar muito da realidade, Isabel sabia que não podia contestar ou rebelar com tais costumes, era difícil mudar ou dar opiniões sobre isso, e o pior, muitas garotas gostavam e aceitavam essas imposições tomadas pela sociedade e se adaptavam muito a esse papel.




    Reflexão e pensamentos eram o que mais ela tinha feito nesses dias longos de viagem, não queria nem pensar muito no dia do desembarque, estava um pouco ansiosa e temia o desconhecido. Seu pai já conhecia o Brasil, e segundo ele, a casa que vão morar é em um bom lugar e ficava algumas horas do porto de Santos, a cidadezinha ficava bem no interior de São Paulo, e era conhecida por causa das plantações de café.




    Na fazenda, tinha bastante espaço, pomar e alguns animais de criação. Iriam ter alguns escravos, que ainda dependiam do trabalho pesado para subsistirem, pois ela sabia que não tinham nada em troca por seus serviços. Apesar de não concordar com isso, tinha que se manter calada diante de tanta exploração. Analisando seu pensamento, o que mais sentiu em relação a esse fato foi frustração.




    Depois de um bom tempo em silêncio olhou para a garotinha miúda que estava ao seu lado e perguntou:




    - Está contente com a viagem?




    Lucia virou o rostinho para a irmã e a encarou seriamente com seus olhinhos castanhos dizendo:




    - Não estou muito contente.




    Demorou uns segundos e voltou a falar:




    – Mas mamãe disse que é uma casa grande e que eu vou ter um quintal enorme para brincar, além do mais, nós vamos encontrar com a Teresa, estou com saudade dela e você?




    Voltou a olhar o mar, e emendou outra pergunta sem esperar ela responder a primeira:




    - Você vai sentir saudades de Portugal? De suas amigas e dos nossos parentes?




    Sem esperar por uma resposta, Lucia comentou:




    - Eu já estou sentindo falta da casa antiga... da minha madrinha, da Fátima e da Maria, minhas amiguinhas.




    Isabel ficou penalizada e com dor no coração pela irmãzinha, sabia que ela estava ansiosa, e na verdade sentia também um grande vazio na sua alma, como se deixasse para traz um pedaço dela. Ficou olhando para Lucia com uma sensação de cumplicidade, e percebeu como a irmã precisava do apoio dela. Sem pensar duas vezes acariciou seus cabelos loiros e disse:




    - Não importa onde estaremos, pois, sempre vamos ficar juntinhas!




    A irmãzinha olhou para ela com tristeza, e ela continuou falando:




    – Aposto que vai adorar brincar no quintal, e vai também arrumar outras amiguinhas, depois, com algum tempo, vai até esquecer Portugal, de tanta bagunça que vai aprontar. Sorriu para Lucia, que logo começou a sorrir para o mar, de uma forma mais conformada. As duas começaram a rir e fazer cócegas uma na outra.




    Depois de ficarem um bom tempo por ali em uma sombra, as duas resolveram ir até o espaço que chamavam de refeitório para comer um pedaço de pão amanhecido, isso quando tinha, muitas vezes o cozinheiro não preparava nada para as tardes.




    Era comum em viagens longas, as pessoas comprarem comidas que duravam mais tempo, como carne de bacalhau salgada, azeite, manteiga, farinha, que muitas vezes embolorava, pois, nem sempre o que a tripulação do navio levava era o suficiente para todos, por isso havia muitos ratos e outros insetos que Isabel nem queria pensar no momento. Logo a mãe as chamaria para aprontarem as coisas, sabia que brevemente chegariam nas terras misteriosas chamada Brasil.




    Elena abaixou o olhar para não encarar o marido. As principais decisões sempre eram tomadas por ele. Por mais que não gostasse ou concordasse com elas. Sabia que tinha suas obrigações como esposa e mãe, e não podia passar do limite ao ponto de dar uma opinião a respeito do destino de sua filha mais velha. Em todas as conversas que pôde participar desse assunto, foi somente para ouvir e consentir com as decisões tomadas entre seu marido e o amigo brasileiro, o Senhor Luiz. Chegou até sentir uma pontada de dor no coração, mas, em toda sua vida decidiu que nunca mais sofreria tentando mudar as coisas.




    Lembranças de quando era ainda uma garota veio-lhe à mente. Tinha apenas quatorze anos, e seu pai apresentou-lhe seu futuro marido, que era doze anos mais velho que ela. Nunca tinha visto Jorge na sua frente, a única coisa que se recordava era do pai pedindo para chamá-la em seu quarto e intimou para que ela aparecesse na sala vestida de uma maneira formal, depois disso lembrou-se de seu pai que virou e disse para ela:




    - Elena, esse será seu futuro marido daqui a três anos. Desde já você fica lhe devendo obediência e submissão. Quando completar dezessete anos, iremos realizar seu casamento com Jorge, e faremos a festa aqui em casa. Agora vá trabalhar no seu enxoval, não queremos que falte nada para sua nova casa.




    Era tão raro o pai lhe dirigir a palavra, e quando o fez foi para anunciar uma notícia amedrontadora. Ela não pensou direito e pronunciou sem analisar suas palavras:




    - Mas papai...




    Disse Elena hesitante, pois sabia que seu pai era muito rígido, mas se conversasse com ele antes de tomar tal decisão e falasse que era muito nova e mal conhecia aquele moço que estava na sua frente!




    – Eu não quero me casar! Não quero desagradá-lo e nem desrespeitar o cavalheiro que está diante de nós em nossa sala, gostaria de conversar com o senhor a respeito, eu não conheço o Sr. Jorge direito e não sei se é isso que quero fazer no momento....




    Não teve tempo de terminar a frase, pois só se lembrava do olhar furioso de seu pai e de sua mão pesada em seu rosto, levara um tapa que a fez sentir o gosto de sangue na boca. Elena levantou o olhar assustada para seu pai, não acreditou no que havia acontecido, e não conseguiu reconhecer aquele homem violento na sua frente, ela demorou alguns instantes para assimilar o que tinha acontecido. Depois de alguns segundos ele esbravejou e pediu para que ela se recolhesse em seu quarto. Correndo Elena saiu chorando da sala, e ainda ouviu o pai dizendo a Jorge:




    - Peço que perdoe a atitude da minha filha...




    Ficou com o rosto vermelho e dolorido o resto do dia e não saiu do seu quarto nem para jantar. Essa foi a ordem do pai, como castigo por ter se intrometido na conversa entre ele e seu futuro marido. Desde então, lamentava e chorava sozinha sempre escondida em algum canto da casa, pois não podia deixar seu pai ver a tristeza dela. De vez em quando recebia a visita de Jorge, que ficava com ela e uma mucama de confiança na sala de estar por uma hora no máximo, conversavam muito pouco e trocavam olhares uma vez ou outra.




    Depois do tempo estabelecido pelo pai, ela acabou se casando com um homem que mal conhecia e que nem amava de verdade. Afinal, ela se perguntava, o que era o amor verdadeiro? Existia, ou era somente nos livros de romance que lera? Com o tempo reconheceu que sua vida estava traçada, e não podia fazer nada em relação ao seu destino, aceitar seria a solução. Seus dias se tornaram rotina em volta do marido, filhas e casa.




    Jorge era indiferente aos seus sentimentos, mas, sempre a tratou de maneira respeitosa e não era muito áspero ou intolerante como fora seu pai. Na intimidade se comportava de uma maneira dominadora e nunca perguntou a ela se estava tudo bem, ou do que ela gostava. O que tinha aprendido sobre a vida conjugal era de que a mulher, sempre teria que servir o homem na hora em que ele queria, e não tinham que ficar perguntando nada em relação ao tratamento dele. Elena não adquiriu experiência sobre o casamento com ninguém e sua mãe havia falecido quando ainda era um bebê, não recordava nem de sua aparência, e só sabia como ela era através de comentários de Donana e de uma foto quase apagada e amarelada pelo tempo.




    Quem cuidou dela foi Donana, uma mucama dedicada e muito carinhosa, fora ama de leite de Elena até ela atingir três anos de idade, pois, era comum as empregadas de confiança da casa amamentar a criança de sua senhora, era até ironia elas serem responsáveis pelo crescimento dos pequenos, porém elas nunca tinham valor e, ser ama de leite era uma obrigação. As amas eram vitais para as mães, como fator principal em duas funções: na amamentação e na estética das mulheres que não queriam deformar os seios. Donana era totalmente ignorada por seu pai, assim como Elena.




    Às vezes Elena pensava em sua mãe e refletia se ela estivesse viva, mudaria alguma coisa em relação a sua vida e seu casamento. No fundo do seu coração, sabia que pouco teria mudado. Na verdade, após seu casamento, pouco viu seu pai e Donana Lembrando-se de sua amiga querida, Elena se recordava com amargor a cena que mais marcou sua existência.




    Um dia, Donana querida aparecera em sua casa, Elena já se encontrava casada e com a Isabel e a Teresa ainda pequenas, e foi uma grande surpresa sua visita.




    As duas se abraçaram e sentaram-se na varanda para conversar, fora levada para se despedir, iria viver com outra criança em outro lugar. Já estava bem velhinha, mas tinha que trabalhar para alguém até praticamente morrer.




    No final de tarde e com muita tristeza, Elena viu partir para sempre a única referência de mãe que havia tido em sua vida. Implorara para seu marido ficar com Donana, para que ela cuidasse de alguns pequenos afazeres da casa. Era a única maneira de ficar ao lado da pessoa mais querida que conhecera e além disso, seria uma forma de suavizar as feridas causadas pelas mudanças bruscas em sua vida. Sabia também que Donana nutria um amor de mãe em relação a ela.




    Mas mesmo pedindo muito não convenceu o marido, que dizia que a velha senhora só lhe traria despesa por causa de sua idade avançada. Chorou baixinho quase a noite inteira por perder sua única e amada mãezinha, sofreria novamente a falta de alguém muito importante na sua vida, e esse sentimento sempre estivera ao seu lado.




    Depois disso, nunca mais deixou os acontecimentos afetar seus sentimentos, sempre tentava não se envolver muito com as emoções. Quando foi mãe pela primeira vez, sentiu um amor tão grande que foi como um bálsamo nas suas feridas. Enquanto Isabel e depois Teresa eram bebês, ela cuidava pessoalmente delas.




    Mas, quando as filhas começaram a crescer se afastou, pois, achava que iria se machucar novamente após as meninas atingirem a idade adulta. Sempre ensinou para elas as obrigações de mulher e futura dona de casa.




    Depois que Isabel e Teresa começaram a entender as coisas, decidiu manter uma postura mais distante, mas, sempre eficiente nas suas funções.




    Queria o melhor para suas filhas, é claro, mas sabia que não poderia ajudá-las nas decisões tomadas para o futuro delas. Elena sentia que às vezes agia com indiferença em relação as filhas, mas nunca deixou de lado as atenções que são dadas as crianças. Para ela, uma mãe não deveria deixar faltar nada, como alimentos, roupas e casa limpas. A forma que demonstrava seu amor era sempre servir as refeições na hora certa, deixar as roupas limpinhas e perfumadas, organizar a casa e servir o marido. Elena foi criada com um pai muito severo e intimidador. Ela não lembrava do seu pai lhe retribuindo carinho ou atenção. Talvez isso a tenha endurecido com relação as suas filhas. Gostaria de ser diferente, mas não conseguia. A voz grossa de Jorge, fez com que Elena saísse de suas lembranças.




    - Então, o marido continuou falando:




    - Hoje, após o jantar, iremos dar a notícia para Isabel. Você como mãe dela, conversará sobre enxoval, casamento e organização da festa. Não queremos causar uma má impressão aos nossos futuros parentes.




    Jorge alisava o espesso bigode com os dedos, era uma maneira de pensar na situação e refletir sobre o assunto, sempre tomava as decisões sem consultá-la.




    Jorge não era mais o jovem altivo e atlético de antes, em seus cabelos castanhos escuro, já apareciam alguns fios brancos e seu abdome ficava aparente, com uma barriga um tanto saliente. Era alto e sua presença não passava despercebida, mas, o que mais Elena admirava em seu marido eram os olhos, azuis de um tom claro cristalino, que lembravam muito os de Isabel, e como a filha, mantinha um brilho intenso e determinado. Jorge olhou diretamente para ela e continuou falando:




    - Chegando ao porto de Santos, vamos ser recebidos por Luís e seu filho Miguel. É neste momento que Isabel será apresentada ao seu futuro marido. Espero que ela se comporte, já vai preparando-a para ser gentil e educada, não quero uma cena de indisciplina diante de outras pessoas e claro, da minha irmã e da Teresa, que provavelmente estarão lá também, ela precisa ser um exemplo para a irmã mais nova.




    Elena o esperou terminar de falar e garantiu ao marido que Isabel sabia se comportar bem diante dos outros. Pediu licença alegando que iria chamar as filhas para se aprontarem para o jantar. Saindo do quarto e já no corredor do navio, no lado de fora, encostou levemente a testa na porta fechada. Sabia que ia chegar esse dia de dar a notícia para a filha, mas estava um pouco abalada com a situação. Precisava controlar a ansiedade diante das meninas e não demonstrar nenhuma reação contrária a decisão tomada por Jorge, por mais que isso a machucasse, sabia que era a melhor atitude a ser tomada, pois não poderia fazer mais nada sobre o destino da filha mais velha.




    As duas irmãs estavam se aprontando quando a mãe, com um leve toque na porta, entrou no pequeno quarto. Pediu para que fizessem a limpeza íntima e se trocassem logo, pois provavelmente seria o último jantar naquele navio.




    O “banho” consistia em lavar as partes íntimas com água morna dentro de uma bacia de alumínio amarelada pelo uso. Depois, passar um pano úmido no pescoço e axilas seguido de uma loção de água de rosas.




    Diante das condições do navio, não havia muito a fazer, às vezes nem isso faziam, só que, nos últimos dias, por causa do calor e proximidade com o continente sul-americano, elas realizavam esse ritual com mais frequência. Sem contar que estavam usando os vestidos que eram na maioria de tecidos pesados acompanhados do espartilho e das Pantalletes, calças longas que cobriam as pernas até o tornozelo que ficavam muito bem em Portugal com o clima mais frio, mas não diante do calor que se aproximava. As roupas grudavam na pele e chegava até a coçar de tão desconfortável que era. Izabel saiu dos seus devaneios com a voz da irmãzinha perguntando:




    - Você está sentindo esse cheiro ruim? Não sei de onde vem isso, é do mar?




    Isabel, de costas para a irmã, sorriu e disse:




    - Só sei que não é meu! Argumentou a moça.




    As duas riram ao mesmo tempo, e Isabel, que estava mexendo em alguns cabides com as roupas, virou-se para a menina e explicou:




    - É por causa do sol que fica batendo o dia inteiro na embarcação, as coisas que as pessoas fazem.




    Fez um gesto com as mãos e uma careta.




    – São jogados no mar, mas nem tudo é despejado. Infelizmente existe um monte de pessoas que são descuidadas e relaxadas. E vamos concordar que esse navio não é tão limpo! Não é verdade?




    Lucia concordou com a cabeça e disse, com os olhos castanhos claros arregalados:




    - É verdade, um dia atrás eu vi um rato! Ele passou bem rápido pelo corredor, mas eu vi sim!




    Ela sorriu para a pequena, pois sabia que a menina morria de medo de ratos, com ar divertido, perguntou:




    - Por isso você estava com medo de pisar no chão ontem de madrugada? Não queria nem usar o balde para urinar!




    A menina riu baixinho e concordou silenciosamente. Isabel retribuiu o sorriso em cumplicidade, depois, conversando sobre bichos e medos, ajudou a irmãzinha a colocar o vestido amarelo, que ela tanto gostava.




    O recinto estava bem quente e o ar abafado, estava terminando de colocar o laço no cabelo da irmã, quando a mãe adentrou novamente. Estava bem abatida. Olhou em volta e falou:




    - Já vi que estão arrumadas. Mas, antes de subir eu quero conversar em particular com você Isabel.




    Ela olhou diretamente nos olhos azuis da filha, e essa entendeu que era algum assunto mais sério, pois era difícil a mãe querer falar com ela em particular, exceto quando era de interesse familiar. Virando-se para Lucia disse:




    - Lucinha, você já pode subir, fique com seu pai esperando por nós, vamos logo em seguida.




    A menina não disse nada, deu uma olhada para Isabel e abaixou a cabecinha loira com o laço branco e foi subindo devagar os degraus logo desaparecendo. Sua mãe fechou a porta e pediu para Isabel se sentar na cama.




    Uma de frente para outra, Elena começou a falar dos planos e acordos comerciais que o pai dela tinha feito com o amigo brasileiro. Depois explicou que Isabel já era uma mulher e sendo a mais velha, seguiam a tradição da família em escolher um marido para ela.




    Como sempre, se manteve calma e falava com a voz controlada, quase todo o momento parava por alguns instantes e encarava o rosto da filha, que estava pálido e sem expressão no olhar.




    - Seu pai e eu esperamos que você coloque em prática tudo o que lhe ensinamos sobre ser uma boa esposa...




    Depois de falar um pouco mais sobre como uma moça deveria se comportar diante da família do futuro marido, ela ficou sem assunto.




    Sentia-se como uma bruxa malvada que havia jogado um feitiço na princesa e acabado com todos os seus sonhos e ambições. O lugar estava quente e quase insuportável de ficar dentro. Diante disso ainda caiu sobre elas um silêncio pesado e fúnebre.




    Recuperando o folego, e percebendo que a filha estava como uma estátua na sua frente, Elena começou a falar do enxoval, para tentar quebrar aquela situação desagradável, e quem sabe ela se animaria com o planejamento da casa que teria com seu futuro esposo, pensou.




    O que ela não esperava era a reação da moça diante da notícia.




    Isabel levantou e balançava a cabeça em sinal de negação, abriu a portinhola e subiu correndo os degraus que levavam até ao convés do navio, escutou a mãe chamando-a pelo seu nome de uma maneira controlada, mas com uma nota de desespero na voz.




    Ela sentiu que seu estômago estava contraído e a vontade de vomitar era muito grande. As palavras de sua mãe ecoavam em sua mente... Casamento... Marido... quando chegarmos ao Brasil.... Miguel.... Estava tão atordoada que quase derrubou um rapaz que descia a escadinha estreita, e ainda teve tempo de ouvir o homem dizendo:




    - Hei! Cuidado moça.




    Chegando à amurada do navio, ela se curvou por causa da tontura, sentiu mais uma vez enjoo e depois de algum tempo, percebeu que seu sangue se esvaia da face, foi perdendo os sentidos e tudo foi ficando escuro. Antes de apagar de vez, sentiu que um vulto de um homem, lhe apoiava para não cair de vez no chão.




    Depois de um tempo, que pareceu uma eternidade e mexendo as pálpebras devagar, Isabel deparou-se com um céu alaranjado e com um par de olhos azuis encarando-a, conseguiu focalizar a boca do homem que segurava sua cabeça e, com muito esforço para tentar entendê-lo escutou o que ele perguntava:




    - Isabel, você está bem??? Consegue me ouvir?




    O moço a abanava com seu chapéu, e demonstrava muita preocupação. Isabel conseguiu piscar os olhos com força, e sua consciência foi voltando com mais rapidez, percebeu que havia algumas pessoas ao seu redor e escutava burburinhos “Será que ela está bem? ... “Pensei que ela ia se jogar no mar.”




    Conseguiu ouvir uma voz feminina falando baixinho. Tentou levantar-se, mas uma tontura tomou conta do seu ser e sua cabeça rodopiava e para ajudar, sentiu uma dor insuportável no estômago que a fez gemer e voltar a deitar.




    - Calma, você tem que respirar fundo e se levantar devagar. Ouviu o homem que a amparava dizendo.




    Isabel fez o que ele recomendou e percebeu que o sangue voltava a circular pelo seu corpo normalmente. Logo em seguida apareceu uma mulher com uma xícara e dentro havia água morna, ela colocou a bebida em suas mãos e pediu que ela tomasse. Bebericando o líquido percebeu que era um chá de erva doce, que estava fraco e quase sem cor. Novamente sentiu-se enjoada, mas, a moça altiva que havia trazido a xícara de chá forçou ela a tomá-lo em vagarosos goles, o líquido amarelado.




    - Se sente melhor agora prima?




    Perguntou a jovem, aparecendo por detrás do rapaz. Ela segurava um copo com água em uma das mãos. Isabel reconheceu a mulher bem-vestida e jovial que tinha a mesma idade dela, em seu rosto refletia o interesse em saber se estava bem.




    Fixando seu olhar no rosto conhecido, respondeu:




    -Sim, estou respirando melhor, só estou com um pouco de tontura.




    O rapaz que estava ao seu lado manifestou dizendo:




    - Quer tentar levantar e se sentar no banco? Você consegue? Quer que eu te ajude?




    - É claro que ela quer ajuda Pedro! Não vê que ela está fraca ainda.




    Falou a jovem que estava em pé com o copo de água nas mãos.




    -Claro, claro.... Mas preciso saber se ela consegue se mexer!




    Argumentou o rapaz.




    Os dois conseguiram guiá-la até o banco próximo ao parapeito do navio. Isabel se sentou pesadamente levando uma das mãos ao cabelo para tentar arrumá-lo de uma maneira precária. Olhou ao redor e percebeu que as pessoas começavam a sair de perto deles, achou melhor, pois era constrangedor ter que se recuperar de um desmaio com uma grande plateia.




    - Como se sente agora? Perguntou a moça com o olhar preocupado.




    - Estou bem, só estou com um zumbido no ouvido.




    Tentou sorrir, mas até isso consumia suas energias.




    - Posso fazer uma pergunta? Disse o moço.




    Impaciente, a garota elegante olhou para o rapaz na sua frente e disse:




    - O que quer perguntar em uma hora dessas Pedro?




    Ele soltou um suspiro de impaciência e com os olhos azuis pregados em Isabel perguntou:




    - Não é nada demais Laura, eu só ia perguntar se ela colocou algo no estômago durante o dia, sabe que com esse calor não temos vontade de comer nada, sem contar com um monte de comida estragada que esse navio de quinta categoria oferece para seus clientes!




    Laura não conseguiu disfarçar um sorriso leve e balançando a cabeça virou-se para a prima perguntando se realmente ela havia comido algo.




    Só então, Isabel percebeu que tinha tomado um suco fraco com duas rosquinhas duras e com gosto de bolor, e isso tinha ocorrido na parte da manhã. Só de lembrar, sentiu uma pontada no estômago. Com muito esforço falou:




    - Eu me lembro de ter tomado um suco pela manhã, mas acho que pode ser o calor mesmo.




    - Anhá! Eu sabia que era isso cherry, durante esses últimos dias eu percebi que algumas moças estão caindo como maçãs maduras, tome cuidado Laura, a próxima pode ser você.




    Laura olhou para Pedro com desdém e levando a mão no ar em sinal de impaciência disse:




    - Eu não estou com nenhum problema no momento Pedro, e ao invés de ficar aí parado deduzindo coisas, por que não vai procurar algo para Isabel comer? Pode ser frutas ou pão.




    Pedro ficou parado no mesmo lugar observando as duas sentadas. Laura indignada elevou um pouco mais a voz disse:




    - Vai homem! Faça algo de útil.




    O rapaz pediu licença e virou-se rapidamente para procurar alguma comida no andar debaixo do navio.




    Laura virou-se para Isabel comentando:




    - O que foi que aconteceu com você? Ontem quando estávamos conversando na minha cabine você estava bem e agora está pálida e com um ar adoentado.




    A prima lhe falou sorrindo, e Isabel percebeu que o rosto dela estava vermelho do sol, o que só fez embelezar seus traços delicados, sempre achou a prima muito bonita.




    Ela sorriu de volta em cumplicidade, mas estava muito fraca para conversar. Olhando por sobre o ombro da moça, avistou Pedro vindo ao encontro delas. Acompanhando o olhar, Laura o avistou e falou:




    - Ainda bem que ele foi rápido! Vamos ver o que foi que arranjou.




    Pedro foi se aproximando com uma caneca de alumínio em uma mão e na outra um pacotinho embrulhado com papel pardo. Um pouco esbaforido chegou até elas e entregou o volume nas mãos da moça que acabara de desmaiar. Ele ficou segurando a caneca esperando algum comentário.




    Isabel abriu o pacotinho e avistou um pedaço de pão com uma fatia grossa de um queijo que ela não conseguiu identificar. O estomago protestou e sentiu o enjoo voltando e a boca salivar, mas respirou fundo e olhou para Pedro na esperança de aliviar o mal-estar. Olhando de uma moça a outra, ele argumentou:




    - Foi o que consegui encontrar. No momento a maioria das pessoas estão jantando! Ou era isso, ou um prato de batatas com bacalhau, só que a fila estava enorme no refeitório, por isso falei com a cozinheira, aquela com as roupas de cores feias e avental encardido, sabe qual é né Laura? Expliquei mais ou menos o que tinha acontecido e ela me deu isso aí.




    Laura observou o pão com olhar crítico e perguntou:




    - Sabe o que é isso no meio do pão?




    Balançando a cabeça devagar em sinal negativo, Isabel abaixou o olhar e com o dedo abriu o pão e lá estava o queijo amarelado com pontinhos verdes, o cheiro era forte e ela não ia conseguir comer aquilo com o estômago doendo. Laura fez uma cara de nojo e olhando para Pedro disse:




    - Meu Deus homem, você quer matar a menina? O que é isso no pão? Era melhor o pão sem nada! O que é isso na sua mão?




    Pedro levou a caneca perto do nariz cheirando o líquido e ficou na dúvida quanto à bebida, mas, mesmo assim arriscou a falar:




    - Acho que é suco de laranja, mas pode ser de outra fruta, não sei...




    Laura pegou a caneca da mão do primo e experimentou um pouquinho, depois virou-se para Isabel oferecendo o líquido frio, com a voz determinada, falou:




    – Pode tomar, é suco de laranja mesmo, e não está muito ruim, mas, quanto ao pão, acho melhor não comer, pode piorar seu mal-estar.




    Isabel obedeceu, queria levantar-se e sair dali, tinha que se recuperar e com certeza sua mãe já estava a sua procura.




    Estava bebericando o suco devagar sob os olhares de Pedro e Laura, que ficaram por perto até aquele momento. Com o silêncio entre eles, ela começou a refletir sobre a conversa que tivera com a mãe a poucas horas atrás. Não queria sair correndo, mas no momento em que ela ouviu, que estava prometida e iria se casar logo que chegasse ao Brasil, foi tomada de desespero e queria sair daquele quartinho abafado e minúsculo em que estava.




    Conhecia a rotina da família e sabia que sua mãe só estava transmitindo as ordens do marido, ela jamais iria desaprovar ou argumentar alguma decisão dele. Sempre pensou no casamento dos pais, e tinha certeza de que não era a vida que a mãe dela levava que queria para ela.




    Queria mais, sim, mais! Queria estudar, tomar suas próprias decisões, fazer suas escolhas e conhecer o amor de verdade, não queria que escolhessem para ela o seu marido, o homem que ficaria com ela para sempre. Era a vida que a prima levava, independente e dona do seu próprio nariz que queria para ela também e conhecendo sobre sua personalidade, sabia que nenhuma pessoa poderia decidir coisas importantes por ela.




    Os três estavam com seus próprios pensamentos, e sentiam que era um momento sagrado para cada um. Escutou sua mãe chamando por seu nome, sempre com a voz controlada em um tom mais baixo, ela odiava escândalos, só veio atrás dela por causa de seu pai, sua mãe evitava sempre um confronto ou discussões com ele. Laura percebeu, a aflição estampada rosto da prima e segurando sua mão perguntou:




    - Quer que eu te acompanhe para outro local do navio e longe da minha tia?




    Ela até gostou da ideia e por um momento, pensou em seguir a prima para sumir de perto de sua mãe. Mas pensou melhor e sabia que tinha que enfrentar aquela situação, não havia a possibilidade de fuga em um navio.




    Tinha esperança de convencer seus pais e quem sabe eles a ouviriam antes de tomarem uma decisão tão séria para sua vida. Sorrindo debilmente para Laura, respondeu:




    - Eu agradeço muito a ajuda, falou olhando para os dois alternadamente e continuou:




    – Mas eu tenho que voltar, você sabe como minha mãe gosta de tudo no tempo dela. Fez um gesto com os ombros e continuou:




    - Adoraria ficar mais tempo com vocês, mas, quem sabe outro momento, virando-se para Laura perguntou:




    - Pode ser?




    - Esse momento poderá ser depois do jantar, falou Pedro com o olhar ansioso:




    – Poderia se encontrar com a gente aqui mesmo, com esse calor, toda noite fica abafada nos quartos, eu e a Laura sempre subimos e ficamos conversando até refrescar mais. Nós adoraríamos sua companhia. Sorriu para ela.




    - Claro! Vai ser ótimo ficar conversando esperando o ar ficar mais fresquinho, a brisa do mar é maravilhosa, e quanto mais cansada você ficar, melhor será sua noite de sono, assim não percebemos o tempo andar tão devagar, mas só se você estiver melhor, o que acha?




    Isabel não estava com a cabeça no lugar para tomar alguma decisão no momento. Sua mãe estava se aproximando e isso a incomodava, não queria falar nada perto dela para evitar falação na orelha.




    - Isabel? Estamos esperando por você, por que saiu correndo minha filha?




    Elena olhava para filha e para o jovem casal de uma maneira contida e sem demonstrar suas emoções.




    Ajeitando a gola do vestido e passando a mãos pela saia, como se ela estivesse amarrotada, a moça respondeu para sua mãe de uma maneira calma e polida, buscou todas as suas forças para poder encará-la:




    - Estava precisando de ar mãe, peço perdão por tê-la deixado sozinha no quarto. Disfarçando sua decepção, tentou sorrir, mas sua cabeça latejava intensamente.




    - Pedro, juntamente com Laura estavam me fazendo companhia, eu não estava me sentindo muito bem e eles me ofereceram ajuda. Ela encarou a mãe e seus olhares se cruzaram em cumplicidade.




    - Como vai a senhora? Finalmente a conheço pessoalmente.




    Falou Pedro e, tirando o chapéu fez uma reverência um tanto exagerada, o rapaz percebeu o clima entre mãe e filha, e para disfarçar disse:




    – Estou a seu dispor e se me permite comentar, Laura sempre falou muito bem da senhora e é claro, sua filha é encantadora.




    Elena cumprimentou com um aceno de cabeça e agradeceu o elogio, se aprumando, apresentando-se formalmente:




    - Muito prazer senhor Pedro, meu nome é Elena.




    Encarando a sobrinha e depois o rapaz elegante a sua frente, perguntou com ar de curiosidade:




    - É amigo da minha sobrinha?




    - Sim, eu ainda não conhecia a senhora e espero conhecer seu esposo também, Laura me disse que o pai dela e seu esposo são irmãos? Talvez ele conheça meu pai então. Pedro tentava ser o mais educado que podia para tentar perfurar o escudo imaginário que ela possuía.




    - Bem, se seu pai é amigo do meu cunhado, provavelmente meu marido o conhece, pois Jorge sempre comercializou seus produtos com vários senhores de terras em Portugal, quando chegarmos ao Brasil, por que não vai fazer uma visita em nossa casa, assim vocês podem conversar melhor. Sorriu de uma forma polida para o rapaz e virando-se para Isabel, acrescentou:




    - Sinto não podermos ficar por mais tempo, pois temos que encontrar meu marido e minha filha caçula para o jantar.




    Sem hesitar Laura indagou:




    - Podemos acompanhá-las titia? Se a senhora permitir claro.




    Sorrindo de uma maneira enigmática, acrescenta:




    - Estávamos indo para o refeitório neste momento.




    Elena a estudou atentamente observando cada detalhe da moça a sua frente, depois disso, disse em tom um tanto irônico:




    - É claro que pode nos acompanhar, afinal estamos no mesmo navio e somos da mesma família. Sorriu de uma maneira um tanto irônica.




    Laura retribuiu o sorriso com um outro bem encantador.




    - Oh! Muito obrigada titia querida.




    Disse a moça educadamente passando rapidamente a frente de todos para que os demais a acompanhassem.




    Era evidente que Elena não estava apreciando as companhias de Pedro e Laura naquele momento, mas, Isabel sabia que a matriarca havia percebido que ela estava se sentindo magoada da notícia que acabara de receber e assim, manteve a compostura.




    Por outro lado, as duas sabiam que o assunto ainda não tinha terminado, por isso, agradeceu a breve pausa entre elas, com certeza no outro dia, a conversa que teriam iria girar em torno do desfecho que determinava seu futuro.




    Elena ponderou a situação e sabia que tinha que conversar com sua filha a respeito do que lhe aguardava na chegada ao Brasil. Tentou manter a aparência de boa anfitriã, e estava apreensiva com a reação do marido em aparecer com a sobrinha e um amigo dela na mesa que tinham escolhido para o jantar em família.




    Até aquele momento tinha evitado conversar com Laura, não aprovava o jeito dela em algumas ocasiões e principalmente a maneira dela de encarar as coisas, e por isso as vezes a achava irresponsável. Por ser sobrinha do seu marido a suportava e a tratava com educação. Sabia que o pai da moça a mimava de todas as formas e com um comportamento liberal a moça fazia o que bem queria.




    Mas ao mesmo tempo, sentiu-se aliviada de adiar o assunto sobre o casamento inesperado da filha, seria bom dar uma trégua para Isabel refletir e digerir a novidade.


  




  

    CAPÍTULO 02 MIGUEL




    - Você me machucou dessa vez! Eu falei que não gosto de ficar com manchas roxas pelo corpo.




    Miguel estava encostado na cabeceira da cama do quartinho abafado com decoração cafona em tons de vermelho. O que mais detestava eram as cortinas de tecido vagabundo com detalhes florido em cinza. Olhando para a mulher nua que estava sentada na cama de costas para ele, sorriu com um cigarro entre os lábios, gostava de marcar seu território e deixar lembranças nos corpos das mulheres que fazia sexo.




    - Do que está reclamando? Você não é uma dama da sociedade paulista, nem tão pouco vai expor seu corpo para alguém, acho que nem casamento você arruma!




    Falou isso dando uma sonora gargalhada no final.




    Furiosa a moça respondeu:




    - Seu cretino! Quando está excitado vem atrás de mim como um cachorrinho.




    Dizendo isso pegou um travesseiro e jogou na cara do rapaz que protestou dizendo:




    - Hei... Cuidado com meu cigarro!




    Ela sabia que no fundo o moço tinha um pouco de razão. Para arrumar sua vida, teria que, no mínimo, achar um viúvo bem velho para casar-se e acima de tudo, impotente sexualmente. Só de pensar nessa possibilidade seu estômago protestou e um enjoo repentino seguido de um líquido amargo subiu em sua garganta.




    - Quem sabe você não me apresenta um daqueles velhos amigos do seu pai. Afinal você também tem culpa no cartório por arruinar a minha honra!




    Escutou o rapaz rindo baixinho e observou que ele estava se arrumando para ir embora. A moça começou a observar o homem na sua frente. Tinha a estatura mediana, os cabelos louros claros e olhos castanhos escuros. Seu físico era o reflexo de um menino que enfrentou algumas doenças de infância, pois era mirrado e pálido. Constantemente usava um par de botas até os joelhos, que contrastavam com o resto do corpo. Eram excessivamente grandes para ele, mas talvez lhe desse segurança ou virilidade, pois era isso que ele queria demonstrar.




    “O que foi mesmo que eu vi nesse homem?” Se pegou perguntando.




    Ele não tinha nada de especial e só ajudou a arruinar seu futuro lhe tirando sua virgindade. Talvez, o que a pegou de jeito foi sua personalidade traiçoeira ou sua ambição de querer sempre mais.




    Apesar de ser considerado frágil por muitos, havia muita expectativa nele, como se fosse um vulcão que um dia iria entrar em erupção e arruinar a vida de muitas pessoas e isso a fascinava!




    Ou talvez fosse seus olhos. Pensou. Eles pareciam olhos de serpente que estavam sempre atentos e ávidos para dar o bote na primeira oportunidade.




    - Quando me cansar de você, talvez lhe apresente um velhote com o pé na cova, que nem vai perceber que você já foi bem usada por outro.




    A moça não pensou duas vezes e voou para cima de Miguel, que caiu na cama rindo muito. Ela estava vermelha de raiva e dava tapinhas nos braços dele. Ele a puxou para o lado e a dominou com seu corpo em cima dela, segurando seus braços acima da cabeça disse:




    - Calma docinho. A moça continuava se debatendo e ele continuou:




    – Tudo vai dar certo para o seu lado! É só esperar o momento oportuno e você sabe que depois de receber o dote do meu casamento, eu prometo que ajudarei você financeiramente, assim, não vai precisar dormir com nenhum velho molenga.




    - Sai de cima de mim!




    Com força a moça empurra Miguel, que acaba se soltando dela deixando-a deitada na cama. Ele levanta e começa a vestir a roupa de baixo e sai à procura da camisa. Com mais seriedade na voz, começa a dizer para ela:




    - Você sabe que a partir de amanhã não vamos poder nos encontrar todas as quintas nesta espelunca.




    Diante do silêncio no quarto, Miguel reforça a pergunta:




    – Está me ouvindo mulher?




    A moça se levantou rapidamente e começou a se vestir também e somente com a parte de baixo do traje e ainda com os seios avantajados descobertos responde:




    - Sei, você já me falou disso umas dez vezes!




    Dizendo isso, começa a colocar o espartilho fino e gasto pelo tempo.




    – Preciso comprar roupas de baixo. Comentou a moça em voz baixa como se fosse para ela mesma.




    Vestindo-se completamente ela o encara, e seus olhos refletem seus sentimentos naquele momento.




    - Então quer dizer que acaba tudo aqui! É isso? Não vamos mais nos encontrar, nunca mais?




    Olhando-a diretamente nos olhos Miguel responde:




    - É claro que não termina nada entre nós, estamos ligados lembra? Só disse que vamos ficar um tempo sem vir aqui as quintas a tarde, depois eu combino outro lugar mais afastado, pois com meu futuro sogro andando pela cidade pode descobrir sobre nós, e não quero que isso aconteça. Devemos esperar o casamento se concretizar e depois veremos o que vamos fazer.




    A moça passa por ele e se senta em um banquinho em frente a um espelho descascado e amarelado pelo tempo. Começa a pentear seus cabelos e olhando para ele através do espelho, lhe pergunta seriamente:




    - Qual é o verdadeiro interesse nesse seu casamento? Pode me dizer? Ou o seu pai não deixa você falar? Disse isso com um sorrisinho irônico.




    Contrariado, Miguel a fuzila com o olhar, não gostava quando as pessoas se referiam a ele como sendo pau mandado. Sabia que o velho se intrometia em tudo e sabia também que seu pai não apostava nele. Constantemente o chamava de irresponsável, inconsequente e fraco. Todos os negócios que Miguel fazia não o satisfazia, sempre ouvia críticas e sermões, pois muitas vezes seus planos fracassavam, não por causa dele, mas sim pelas pessoas em que acabava confiando demais, e quase sempre tomava um calote. E quando isso acontecia, lá vinha seu pai xingando e reclamando dos prejuízos.




    Em relação a sua mãe, tudo seguia tranquilo e com certeza, ele a idolatrava. Ela sempre o defendia contra seu pai e o apoiava muito. Podia contar com a senhora carinhosa e em quase todas as ocasiões, havia uma defesa ferrenha, pois Miguel era tudo para ela, para a mãe, ele era sempre a vítima da história. É claro que não era tão inocente assim, mas, a senhora o compreendia e na medida do possível lhe dava tudo o que pedia, inclusive dinheiro escondido de seu pai.




    Mas em seu íntimo, sabia que um dia se daria bem e aí, esfregaria sua vitória na cara de muitos que o menosprezavam. Virando-se para pegar seu chapéu, que estava dependurado atrás da porta, respondeu:




    - São apenas negócios, nada mais. Não conheço a moça, só sei que é filha de um grande amigo do meu pai lá de Portugal. Encarando a moça, completou:




    - Fizeram um acordo de terras, plantação de café e uma reserva em dinheiro, que será entregue a mim e a filha depois da consumação do casamento, pois isso será a garantia de um neto o mais rápido possível. Arrumando sua gravata finalizou:




    - Foi o que eu entendi desse acordo.




    Percebeu o olhar de ciúmes e inveja da companheira. Sorrindo de maneira maliciosa para a moça, acrescentou:




    - Por isso estarei ocupado minha gatinha.




    Chegou por detrás dela e enfiou as mãos para dentro do vestido e através do decote, começou a acariciar os seios fartos. Com a voz maliciosa, acrescentou




    – Estarei fazendo sexo com outra enquanto você terá que me aguardar, até eu poder satisfazê-la. Riu baixinho.




    A moça tirou as mãos dele de dentro do seu vestido, e com certa brutalidade, disse:




    - Quem falou que vou ficar sentadinha esperando você engravidar outra! Enquanto você fica no bem bom dia e noite, eu posso muito bem arrumar outro para me satisfazer.




    Miguel a encarou com olhar furioso. Caminhou novamente até onde ela estava sentada e voltou a colocar as mãos nela, só que desta vez, as posicionou em sua garganta. No início, fez movimentos circulares e passou a alisar a pele delicada, mas depois, começou a pressionar as mãos em torno do mesmo, com a voz em tom de alerta, disse:




    - Não brinque com essas ideias minha gatinha, como disse, você ainda não é uma prostituta declarada, e não vai querer ficar falada por aí, não é mesmo?




    Apertando um pouco mais, percebeu que o rosto da moça começa a ficar vermelho, e quando ela tenta protestar ele vai afrouxando devagar as mãos. Alisando novamente a pele delicada, completa:




    - Espero que se comporte na minha ausência, se não...




    A moça começou a tentar tirar as mãos de Miguel sobre seu pescoço, estava começando a incomodar.




    – Para com isso! Está começando a doer.




    Ele solta a moça e ajeita o terno e seu chapéu. Olhando-a através do espelho lhe diz:




    - Acho que entendeu o recado, não é docinho. Assumindo um ar de deboche e em tom de ordem, fala:




    - Vou embora agora, espere uns quinze minutos para sair daqui, e não se preocupe, eu vou deixar tudo pago lá embaixo. Até o próximo encontro minha gatinha manhosa. Dizendo isso piscou um dos olhos para ela e fechou a porta com um estrondo.




    A moça se olhou no espelho, estava com os olhos arregalados e ofegante. Passou a mão pelo pescoço avermelhado para amenizar a sensação de calor naquela região Apesar de não ter uma estrutura grande, sabia do que Miguel era capaz de fazer com aqueles que o contrariava.




    A personalidade daquele homem a encantava, havia um imã de excitação entre eles onde a vontade sexual só acabava na cama e tudo se resolvia, era algo selvagem e prazeroso. Por outro lado, era bom conservá-lo ao seu lado do que como inimigo. Ela o conhecia bem, e no fundo Miguel ouvia seus conselhos.




    Sabia como dominá-lo através do sexo, conhecia suas preferências e suas manias, e quando estava naquele quartinho nojento, conseguia fazer dele o que bem queria. Colocando a presilha de pedras falsas no seu cabelo comprido e escuro, começou a pensar em um plano para ganhar algum benefício com o casamento de Miguel com a desconhecida. Estava precisando de dinheiro e a única pessoa que poderia lhe ajudar financeiramente era ele. Sabia demais sobre seus negócios e sua vida particular, isso seria uma carta na manga para garantir seu futuro até encontrar um homem que a sustentasse definitivamente.




    - Para isso preciso de um plano também....




    Falou em tom de conversa para seu reflexo no espelho.




    Miguel saiu na rua pela portinhola lateral do hotelzinho no centro. Havia um espaço vazio com algumas touceiras de mato ou plantinhas coloridas que demonstrava muitas falhas no solo.




    Passando pela Capela de Santa Cruz, que tinha sido construída por escravos, onde havia uma placa pintada com letras brancas e irregulares com os dizeres “Largo de Santa Cruz”, tentou andar mais ligeiro, assim que percebeu que o sol já se encontrava escaldante.




    Aquele espaço na praça, era conhecido como “Largo da Forca” por causa da construção da primeira forca da cidade, em mil oitocentos e trinte e cinco, desde então, já havia se passado vários anos e, nos dias atuais era muito utilizada para descanso de cavalos e de tílburis.




    Naquela praça havia várias barraquinhas de frutas, verduras e outras bugigangas sendo comercializadas e a quantidade de pessoas circulando naquele momento era grande.




    Miguel passava no meio das pessoas e algumas esbarravam nele. Começou a maldizer por ter escolhido aquele caminho, porém era o percurso mais curto. Enquanto caminhava, pensava em uma forma de investir seu dinheiro, porém, não poderia esquecer da sua fiel amante. Ela não era afortunada e precisava de uma boa ajuda financeira. Com o dote recheado que iria receber, prometera a moça uma casa decente com móveis de qualidade, roupas novas e uma boa quantia em dinheiro. De certo modo, gostava dela e havia uma dependência sexual muito grande em relação a moça. Apesar do ciúme do seu casamento com outra, ela comentou que estava ansiosa para acontecer logo a consumação deste, pois assim, ela também se beneficiaria do acordo feito pelo seu pai. Desviou seu pensamento e começou a reparar ao seu redor. O lugar em que andava, estava tomado de lama e as ruas em volta daquela que se dizia praça, eram todas esburacadas com poças de água da chuva. Todas as casas e comércios ao redor estavam com barro nos rodapés, só se salvavam algumas que foram construídas em um patamar um pouco mais alto da rua, onde havia




    Uns três a quatro degraus até a porta principal. Tinham poucas ruas com pavimentação de pedras na região, o que dificultava a caminhada.




    Estava com muito movimento naquele horário, pois a cidadezinha estava prestes a comemorar as festividades religiosas. Miguel pensou em comprar algo para sua futura esposa que chegaria no outro dia na parte da manhã, mas desistiu por conta de tanta gente passando e espirrando lama na barra da sua calça.




    Queria voltar logo para casa e esperar pelo pai para seguir as orientações dele, em relação a recepção dos seus conhecidos. Seu interesse era de seguir tudo à risca, pois sabia que tinha uma grana alta envolvida nesse acordo matrimonial. Precisava do dinheiro para investir em alguns negócios.




    Sua intenção era deixar o velho de fora de suas futuras transações, afinal, seria a primeira vez que teria um valor grande só seu, e seu pai não teria o direito de interferir de como ele gastaria o dote recebido pelo casamento com uma mulher que ele nem conhecia direito.




    Pensava em ficar rico e sair de vez da guarda e intromissão do seu genitor. Provaria para todos os que não acreditavam nele, que era esperto e sabia fazer sua própria riqueza. Não queria mais ser conhecido como “o filho descabeçado do senhor Luís”.




    Uma raiva crescente despertou em seu peito e seus olhos brilharam de uma forma sinistra. Havia chegado o momento de se vingar de algumas pessoas, e seu pensamento voou de encontro a imagem de seu meio irmão. Ele seria o primeiro a sumir de perto de sua família e agora seria para sempre. Agora acelerara os passos e pensou que quando chegasse na fazenda, a primeira coisa que iria fazer, era se aliviar no banheiro do lado de fora do casarão, não aparecia em casa desde a noite passada.




    Miguel havia percorrido lentamente até seu cavalo, por causa das pessoas que andavam atrapalhando seu caminho. O sol queimava seu rosto e sua pele clara estava vermelha de tanto calor. O verão ia ser quente e com chuvas. Seu pai gostava daquela época por causa das plantações e boa colheita, mas sua mãe era como ele, detestava aquele calor intenso.




    Quando chegou, entrou na casa avistou a senhora que tanto amava. Ela estava sentada em uma cadeira de balanço feita de palhinha, que ficava no canto da sala perto da janela escancarada, se abanando com um leque colorido enorme para suas mãos delicadas, ela fazia um movimento frenético com a cadeira. Olhando para o filho, Joaquina sorri e ao mesmo tempo enxuga a testa com uma toalhinha amarelada.




    - Meu querido! Que bom que retornou da cidade. Seu pai estava a sua procura, mas lhe disse que você estava demorando porque tem muita gente andando por lá. Não é verdade? Falei para ele ter mais paciência.




    Miguel abraçou sua mãe com carinho e lhe deu um beijo na testa suada. Sabia que ela lhe defenderia sempre, e isso o acalmou um pouco. A velha senhora era delicada e miúda, os cabelos estavam em um coque alto e destacava uma cor platinada, por causa dos fios brancos. Apesar de tanta fragilidade, a mulher a sua frente era determinada e de uma maneira sutil, conseguia ser respeitada por todos a sua volta. Possuía uma voz baixa e um tanto fina para sua idade, mas isso não diminuía sua autoridade dentro da casa que administrava muito bem.




    - Sim minha querida mãe.




    Falou Miguel, que apanhou e segurou a mão da senhora que estava livre do leque e encarando a matriarca nos olhos, disse:




    – A cidade está cheia de gente e muito barro, por causa das chuvas desses dias. Mas a senhora sabe como o povo é festeiro e nem a chuva vai atrapalhar as comemorações religiosas, não é mesmo?




    Sorrindo com malícia para a mãe, pergunta com ar de graça:




    - Aposto que a senhora vai querer dar um pulinho até a cidade para dar uma olhada nos vestidos das moças indecentes.




    Falou seguido de uma gargalhada alta e espontânea.




    Ela colocou o paninho na frente da boca e sorriu também. Depois de se recompor disse de uma maneira solene:




    - Esse ano não vou para a cidade participar das festividades, ainda mais hoje à noite.




    Fazendo um barulho com o leque, acrescenta:




    - Você esqueceu que temos que ir até o porto de Santos de madrugada, para recebermos os nossos futuros parentes? Vai ser uma viagem longa e cansativa, por isso não vou a lugar nenhum nesta tarde quente.




    Terminando de falar, Joaquina fez um beicinho de criança mimada, que Miguel achava engraçado vindo de lábios enrugados pelo tempo.




    - Tudo bem então, a senhora que sabe. Mas, acho bom não ir até Santos amanhã, deixa que eu e o pai vamos buscá-los, não precisa nos acompanhar, fica por aqui mesmo, e manda preparar um belo almoço como a senhora sempre faz. Ajeitando a camisa suada, completa:




    - Assim quando chegarmos cansados, já estará tudo preparado para comermos. O que acha?




    Joaquina virou o rosto para olhar através da janela como forma de pensar na proposta. Depois de alguns segundos, virou-se para o filho disse:




    - Você tem razão, vou ficar por aqui mesmo, e vou providenciando tudo.




    Com um gemido e se levantando da cadeira com ajuda do rapaz, Joaquina pede para o filho lhe seguir até a cozinha.




    - Seu pai mandou a Carmem e a Rosinha para o casarão do seu futuro sogro, para realizarem uma boa faxina por lá. Andando devagar pelo corredor, fala:




    - Ele disse que a casa precisa limpar pois estava muito abandonada, mas depois, os donos que cuidem do mato e da manutenção do campo, isso seu pai disse, que o senhor Jorge que contrate uns homens para fazer.




    Miguel abanou a cabeça concordando com a decisão do pai, uma arrumação na casa tudo bem, mas cuidar de tudo na fazenda vizinha não. Além disso, Jorge sabia que teria que adquirir seus próprios ajudantes para administração das terras.




    Esperava que seu pai ajudasse seu futuro sogro com as compras dos apetrechos para abastecerem a futura fazenda, não queria ir a lugar nenhum nesses próximos dias e achava entediante ficar andando para lá e para cá comprando coisas de fazendeiros. Queria se concentrar no assunto que mais lhe interessava no momento: seu dote e o valor que ganharia com o casamento. Tinha muita curiosidade de saber quanto iria receber do futuro sogro, seu pai não havia dito, pois disse que quem lhe falaria sobre isso era o próprio Jorge.




    Estava ansioso e não via a hora de botar a mão na grana. Sempre quando ficava eufórico com algo, queria beber para festejar. Não precisava muito para querer encher a cara, gostava da vida boêmia e de mulheres ao seu redor, e qualquer motivo era para comemoração. É claro que seu pai achava aquela atitude degradante, e não gostava quando ele saía a noite e só voltava no outro dia a tarde. Miguel não se importava com a opinião dos outros, só não gostava quando a mãe interferia por ele e o pai acabava brigando com ela. Mas logo isso iria acabar. Abraçando a senhorinha, concordou dizendo:




    - Está certo mamãe, nós já ajudamos bastante o seu Jorge e família.




    Ficou um tempo conversando sobre o pai e depois, a mãe passou a contar sobre as coisas corriqueiras da casa, o que na verdade, ele nem prestara atenção no que ela estava falando, pois estava preocupado com outras coisas.




    Estavam sentados nas cadeiras de madeira maciça da cozinha e em cima da mesa, havia uma jarra cheia de suco de limão onde Joaquina tomava um copo grande da bebida avidamente, limpando a boca com as costas da mão, ela fala:




    – Vamos mais cedo para cama hoje, porque amanhã você e seu pai, vão buscar nossos novos vizinhos e futuros parentes.




    Ele concordou e levantando-se da cadeira disse para a mãe que estaria na sala ao lado esperando pelo pai. Entrando no cômodo se sentou na cadeira atrás de uma mesa grande, cheia de anotações do velho. Tirou as botas que estavam rebocadas de barro, olhou para as barras da calça que estavam manchadas e imundas também. Pensou em tomar banho, mas, não gostava muito de fazer isso a tarde e talvez, deixaria para o outro dia quando voltasse da viagem. Precisava mandar limpar suas botas, pois sem elas parecia que estava nu. Pensando nisso, chamou pelo menino que estava no lado de fora da casa:




    - Tico, vem cá garoto.




    Miguel não gostava daquele menino e muito menos que ele ficasse dentro de casa, mas como sua mãe estava sempre necessitando de ajuda, ele fazia pequenas tarefas em troca de comida e guloseimas, acabava aceitando o garoto, mas o achava muito atrevido.




    - O sinhô me chamo?




    - Sim moleque.




    Disse Miguel com desdém e em tom de ordem, falou:




    – Leva minhas botas lá para fora e limpe-as, porque preciso delas amanhã bem cedo. Aproveita e pega meu sapato de usar em casa lá no meu quarto. E faça o serviço direito, se não já sabe, não vai ganhar nenhuma moeda.




    - Pode deixa que eu limpo sempre direitinho, do jeito que o sinhô gosta.




    Miguel disse sem muita paciência:




    - Vai logo e saia da minha frente, moleque tonto, vai fazer seu serviço!




    Caminhando para fora de casa com as botas imundas nas mãos, o menino pensou em como detestava o filho da dona Joaquina, principalmente porque ele tratava todo mundo com desprezo, porém, tinha que ter paciência pois ganhava uns trocados dele, pois ele preferia pagar do que fazer:




    - Eita bicho preguiçoso. Falou baixinho para ele mesmo ouvir.




    Tico era conhecido como o “menino ligeirinho”. Tinha a pele bem escura que brilhava no sol, os olhos eram negros e grandes e lembravam duas jabuticabas maduras, era baixinho, mas encorpado e os cabelos eram bem crespos e muito estufado por falta de corte, isso era o que mais lhe incomodava, principalmente quando pegava piolhos dos outros meninos. Mas era esperto e sempre que podia, tirava algumas moedas dos senhores da casa grande.




    A maioria das crianças do terreiro dormiam em espaços parecidos, que eram camas de madeira toscas forradas por palha e por cima, havia uma mantinha feita de saco de estopa. Tico era o único menino que não sossegava com aquela vida que tinha, e sonhava um dia ter seu próprio cavalo, sua cabaninha e alguma plantação, nem que fosse pequenininha. Apesar de ser baixinho, já contava com doze anos, pelo menos era o que sua irmã mais velha falava. Era a única família que tinha na vida, pois não conhecera nem seu pai nem sua mãe, não tinha uma vida fácil e trabalhava bastante para ajudar sua irmã e seu cunhado. Não sabia ler muito bem e escrevia pouco, mas se esforçava para decifrar as letras e até já conseguia lembrar de algumas mais difíceis. Seu sonho era pegar um livro de capa dura e cheio de páginas, que ficava na sala do seu Luís e entender o que estava escrito nele.




    Aprendera a ficar no seu lugar e até a aguentar certos desaforos. Muitas famílias dependiam de senhores de terras para arranjar emprego e se sustentar, por isso, nada era moleza e a vida das pessoas mais humildes eram mais sobrecarregadas. Por isso, rodeava a casa grande e com muita astúcia, conseguiu ganhar a graça da dona do casarão. A senhora Joaquina até que dava para suportar e por isso ficava do lado dela o tempo todo, até a noitinha. Quando ela dormia na cadeira de balanço a tarde e não tinha nem o senhor Luís e nem o filho dela por perto, ele aproveitava e ia para a cozinha comer bolo de milho, frutas, pamonha, canjica e tudo o que demais tinha por lá.




    As cozinheiras o deixavam comer, mas, tinha que sempre vigiar a porteira e a porta de entrada. Sabia que se fosse pego, ia ficar de castigo no sol debulhando espiga de milho para fazer pamonha.




    Não ligava de ficar pela fazenda do seu Luís, pelo menos tinha a desculpa de ajudar a dona Joaquina e ficava a maior parte dentro da casa grande protegido do calor e também conseguia se alimentar muito bem, diferente dos outros meninos do terreiro que comia comida mais simples e sem gosto. Além disso, por interferência da dona Joaquina, tinha coisas gostosas para comer, sombra e água fresca, mas, quem lhe perturbava as vezes era o senhor Miguel, que não gostava de vê-lo o tempo todo circulando dentro da casa e o expulsava com brutalidade.




    - Fio d’uma égua sem dente. Murmurou baixinho.




    Estava perto da bica d’água limpando as botas, quando Rosinha apareceu do seu lado questionando:




    - Oi Tico, sê sabe se o seu Luís já chego?




    Colocando uma das mãos sobre a testa em forma de quepe, para se proteger do sol, o menino respondeu:




    - Não chego ainda não! Quem tá no casarão é o fio dele, o seu “Miguel fio de d’uma égua sem dente”.




    Rosinha achou graça no apelido dado para o filho do seu Luís, sabia que Tico não gostava quando o rapaz ficava na casa. Sorriu para o menino, que mais parecia um homenzinho robusto. Observando a força que ele estava fazendo para lavar a sola da bota, pediu com delicadeza:




    - Será que você podia chamá ele aqui fora pra mim dá um recado pra ele? Não vou entra lá na casa grande. Estou muito suja e a Zulmira vai mandar eu me lavar e não tô com tempo agora.




    Tico revirou os olhos, e entortou a boca para o lado direito em sinal de protesto, queria terminar logo com a limpeza do calçado e ficar lá dentro de casa ou nos degraus da porta da cozinha, pois o sol estava muito quente. Estava suando muito e logo seria a hora do jantar. Pensou que se perdesse esse horário, não teria outra chance de conseguir comida boa, pois bem mais a noite os donos só comiam pão com café e leite. Murmurando um palavrão respondeu:




    - Mas tem que se agorinha? Não dá pra esperá um pouco? Já termino aqui e aí, eu tenho que ir lá para guardar a bota no quarto dele, aí eu já aviso o home uai...




    Rosinha nem respondeu, ficou muda esperando a vontade do garoto. Estava tão cansada, que não conseguiu nem argumentar. Sabia que Tico era guloso e as horas das refeições eram sagradas para ele. Seria um tempinho para descansar as pernas. Estava limpando o casarão da fazenda do amigo do senhor Luís desde as cinco da manhã, sem parar um minuto. A casa estava fechada já havia seis meses, e estava cheia de teias de aranha, fuligem e folhas por todos os lados. Se esforçava mais na limpeza, pois sua mãe estava junto e queria poupá-la um pouco do serviço mais pesado. Depois de um tempo, ouviu Tico dizendo:




    - Tô indo lá chamá ele pra você!




    Rosinha saiu debaixo da árvore e foi esperar em frente da porta da cozinha. Logo em seguida avistou Miguel vindo em sua direção. Estava com uma calça clara suja de barro nas barras e usava um chinelo de dormir estranho. Antes de falar qualquer coisa, ele examinou Rosinha de cima até em baixo com um olhar de malícia. A moça abaixou a cabeça sem graça, sabia da fama do homem que estava a sua frente, e seu coração acelerou de pavor, não queria que ele ficasse atrás dela, pois escutou muitas histórias do que ele fazia com as moças que trabalhavam na casa por isso, tinha um medo extremo daquele homem.




    - Por que não foi até meu quarto me chamar? Perguntou Miguel com a voz jocosa.




    -Tô muito suja e cheia de fuligem e a Zulmira não gosta que entra assim na cozinha.




    Rosinha nem levantou a cabeça para responder, evitava ficar olhando para ele.




    - A Zulmira não manda em nada nesta casa!




    Falou em tom ríspido e com olhar de desdém, continuou:




    – Da próxima vez entre você mesma para falar comigo, qual é o recado?




    Ela estremeceu, e soltando a respiração levantou o rosto para falar com ele. Apesar de ter medo, precisava dar a notícia.




    - Eu e minha mãe...




    - Já sei, estão ajeitando o casarão. E o que mais?




    Interrompeu Miguel, sem paciência.




    - Ela pediu para o senhor Luís ir até lá, porque um tronco grande de árvore caiu na chaminé do fogão da cozinha e derrubou um pedaço da parede e a gente não consegue tirar e nem sabe o que fazer.




    Ela abaixou a cabeça novamente e ouviu Miguel praguejando e falando palavrão baixinho. Ele voltou a falar, e ela percebeu que ele estava muito irritado.




    - Eu mesmo vou e enquanto me apronto vai na plantação chamar uns três homens para ir comigo me ajudar. Fala para eles ir a pé com o Tonho, você também pode ir com eles que encontro todos por lá.




    Rosinha saiu em disparada em direção a plantação, pois não via a hora de sair de perto de Miguel. Ainda bem que ele estava irritado, assim não ficava com aquele olhar de cobra para cima dela.




    Depois de um tempo, Miguel chegou na fazenda do seu futuro sogro, lá já estavam Tonho e mais quatro rapazes a sua espera.




    O tronco havia destruído parte da parede onde ficava o fogão a lenha. Depois de retirado pelos homens, o enorme buraco foi arrumado com tijolos de barro e reboque de cal. Já passava das dez da noite quando tudo acabou.




    Miguel não fez nada, só ficava dando palpite e xingando todos ao seu redor. Rosinha, sua mãe Carmem e os homens estavam exaustos, teriam pouco tempo para dormir, pois as quatro da manhã alguns deles já tinham que se levantar para os afazeres da lavoura.




    Miguel pegou seu cavalo e foi embora. Todo o resto foram a pé por uma trilha na mata.




    – Amanhã será um novo dia, peço muita força para Nossa Senhora pra todos nóis.




    Disse Carmem com a voz cansada. Depois de alguns murmúrios, ouviram um estrondoso trovão, Tonho fala com mais rigidez:




    - Vamo logo que vai cai água!




    Todos apertam os passos, pois sabiam que, se na mata escura já era ruim de andar, imagina com chuva.




    Miguel chegou no casarão cansado. Odiava ter que resolver coisas da fazenda. Olhou no relógio e já era tarde da noite, teria que acordar cedo e isso o irritou ainda mais. Quando estava indo para o seu quarto ouviu a porta da saleta do pai se abrindo e a voz grossa dele a lhe chamar:




    - Miguel? Venha até aqui por favor.




    Seu pai tinha a voz carregada de sotaque português. Ele tinha a aparência de um negociador e em seu rosto, pousava um bigode imenso. Seu físico, era de um homem que apreciava uma boa comida, isso se confirmava pela sua barriga saliente. Era alto e tinha os cabelos grisalhos. Os olhos eram bondosos e contrastavam com os lábios finos e duros. Não tinha muita paciência e constantemente era explosivo com Miguel.




    Ele entrou na saleta e ainda deu tempo de ver o pai sentando-se na cadeira atrás da mesa de madeira maciça. Não estava a fim de escutar sermões àquela hora da noite, mas sabia que teria que agir tudo à risca do que ele havia combinado, pois precisava do dote do casamento, depois, mandaria o velho as favas! Sentou-se e ouviu seu pai dizendo:




    - Sua mãe me disse do problema da parede da fazenda do Jorge, conseguiu arrumar?




    Sem muita paciência o rapaz respondeu:




    - Sim, está tudo certo. É só isso? Tenho que dormir para acordar cedo.




    Seu pai o olhou com certo desprezo, pigarreando alto, falou num tom mais ríspido:




    - Sim eu sei, pois também irei com você. Mas não te chamei só para isso, espero que você se comporte amanhã e principalmente deixe a bebedeira de lado.




    Miguel entortou o nariz, não gostava de ser tratado como criança.




    - Após o almoço, quero que você vá até a fazenda do Jorge e leve as três filhas dele e a esposa para elas se acomodarem e não esqueça de ser educado.




    Pensando um pouco, emenda:




    - A Carmem e a Rosinha também vão com elas, as duas vão trabalhar na casa para ajudar as mulheres...




    Interrompendo o pai, Miguel questionou:




    - Por que as duas? Elas vão ficar somente por lá agora? E a mãe? Não vai ficar ruim aqui para ela sem pessoal para os afazeres da casa?




    Luís odiava ser interrompido, ainda mais pelo filho mimado pela mãe, que fazia perguntas idiotas a todo momento.




    -Sim, elas vão trabalhar lá, pois aqui já temos empregados o suficiente!




    Encarando-o, continuou:




    - Jorge me pediu duas mulheres de confiança, uma para cozinha e outra para ajudar na organização da casa, ele vai pagar as despesas delas e ainda assim, estou indicando boas trabalhadoras.




    Com o olhar mais frio, acrescenta:




    - E não me interrompa mais com indagações idiotas.




    Com vigor, continua:




    - E eu sei qual a sua vontade nisso tudo, e é por isso a mocinha mais jovem não vai ficar aqui em casa para você não ficar importunando a menina, além do mais, essa parte de serviçais não é da sua conta!




    Luís estava irritado, como sempre seu filho o tirava do sério. Não conseguia conversar sem esbravejar com Miguel. Tentou se controlar por causa da esposa e da hora avançada. Também estava cansado e queria logo ir para cama. Sem rodear sobre o assunto acrescentou:




    - Espero que trate a Isabel muito bem, apesar de nunca a tê-la visto pessoalmente, ela será sua esposa e é também a filha do meu amigo que prezo muito. Espero que tenha juízo!




    Encarando com seriedade, completa:




    - E para de se comportar como um cafajeste. Saiba que seu dote não é só para você, e sim para sua casa e sua futura família, portanto tenha bom senso para usá-lo com responsabilidade. Já está na hora de sair das minhas asas.




    Miguel levantou-se rapidamente e seu movimento brusco, acabou derrubando a cadeira no chão fazendo um barulho alto, olhando seu pai que continuava sentado, falou:




    - Não sou obrigado a ficar ouvindo o que devo ou não fazer com o dinheiro que eu vou receber! Ele será meu e eu decidirei o que bem entender, pois não tenho mais que lhe dar satisfação de nada.




    O pai se levantou com certa agilidade e seu rosto estava vermelho. Dando um soco na mesa que fez vários papéis saírem fora do lugar, falou em um tom de voz mais alto:




    - Até o casamento você estará sob meu teto e fará o que eu quiser, pois essa casa é minha! E vai sim honrar a palavra que dei ao Jorge, porque senão, eu desfaço esse acordo e você ficará com uma mão na frente e outra atrás.




    Respirando mais acelerado, completou:




    - E tem mais, depois de casado você vai aparecer por aqui para ver sua mãe nas horas em que eu não estiver! Quero evitar de ver sua cara na minha frente.




    Miguel saiu do ambiente possuído de raiva e passando pelo corredor se deparou com a mãe em pé na soleira da porta do quarto dela, estava com o paninho amarelado enxugando os olhos de lágrimas.




    Ele a olhou em cumplicidade, e de repente percebeu como ela estava envelhecida e frágil, não passava de uma mulher cansada, despenteada e com o rosto enrugado. Não podia contar tanto com ela, pois naquele momento, ela precisava mais de forças do que ele. Foi direto para seu quarto e fechou a porta com tudo, causando um enorme estrondo. Com raiva, socou a parede e trancou a porta com chave. Não conseguiu deixar de escutar os soluços baixinhos de sua mãe. Não estava com cabeça para mais nada, nem para consolar sua querida mãezinha, sem pensar duas vezes abriu uma garrafa de aguardente que guardava em um pequeno armário no canto do quarto, encheu um copinho com o líquido transparente e tomou de uma só vez, repetiu a dose e sentiu o líquido queimar na sua garganta. Tirou as suas roupas e caiu na cama com tudo. Não conseguia ter outro sentimento a não ser ódio, muito ódio em seu coração. Sentiu o estômago arder e praguejou palavras ofensivas contra o pai, o meio irmão e a todos que ele odiava.




    - Quero que todos vão para o inferno! Gritou.




    Fechou os olhos e não conseguiu adormecer logo em seguida. Sua cabeça girava pelo efeito da bebida. Imaginou o pai tento um surto e caído no chão, a cena fez com que ele começasse a dar gargalhadas altas, adormeceu depois de um tempo com um sorrisinho nos lábios.




    No outro dia, levantou-se cedo e galopou sozinho até o porto, não queria ir ao lado do pai. Chegando no local, procurou um boteco para tomar seu aperitivo. Estava a algum tempo enrolando por ali, quando avistou ao longe um navio enorme se aproximando. Com o olhar fixo na embarcação, falou baixinho para ele mesmo:




    - Foco Miguel, foco.... Comece a encenar e pensa na grana.




    Muitas pessoas estavam na expectativa de chegar em terra firme e a maioria, já começava a se acomodar na frente para descer logo.




    - Aí que bom, graças a Deus chegamos!




    Lucia havia dito essas palavras pelo menos umas dez vezes. Elena percebeu a ansiedade da filha menor em chegar logo, podia imaginar a impaciência de uma criança de oito anos presa em cubículos, que ultimamente ficavam abafados e dormindo em uma cama estreita com mau cheiro.




    Ela e Isabel estavam algumas horas arrumando os pertences, de vez em quando seu marido vinha buscar as malas que já estavam prontas e levava para a parte superior do navio, onde havia um rapazinho olhando e organizando o lugar de desembarque deles.




    Todos do navio estavam agitados, em questão de pouco tempo chegariam no porto, por isso, as pessoas estavam gritando, chamando por nomes, crianças chorando e muita falação. Elena estava até com dor de cabeça de tanto barulho. Não via a hora de chegar em terra firme também, queria ajeitar suas coisas e conhecer sua futura casa. Sabia que iria demorar meses para colocar tudo em ordem, no fundo sentia-se exausta, mas teria que ter forças para essa nova etapa. Olhou para a filha mais velha que estava ao seu lado e percebeu que ela estava abatida e até aquele momento pouco tinham se falado.




    - Isabel, espero que você melhore sua aparência, pois estamos quase chegando.




    Elena estava tentando amenizar a situação entre as duas, não queria que a filha ficasse com mágoa dela, afinal estava cumprindo o seu papel de mãe.




    Ela respirou fundo e olhou para sua mãe, sabia que a culpa não era dela, mas forçar uma conversa naquele momento era de mais para ela. Estava muito cansada, pois não tinha dormido muito bem a noite passada, pois não conseguia parar de pensar no suposto encontro com seu futuro marido.




    - Mãe, acho que todas nós estamos cansadas, foi uma viagem longa, por isso ninguém vai reparar na minha aparência!




    Quando Elena ia começar a falar, foi interrompida pelo esposo;




    - Está tudo pronto, vamos subir com o restante das coisas e esperar lá em cima, já chegamos e vamos descer logo.




    Após verificarem o cubículo, para ver se não esqueceram nada, subiram rapidamente e entre a multidão esperaram o navio parar no porto de Santos. Chegaram cedo no Brasil, pois o sol nem estava quente ainda. Todos estavam parados na amurada do navio, quem não conseguiu um lugar privilegiado, foi ficando para traz. Havia tanta gente falando ao mesmo tempo que mais parecia um mercado de peixes, mas, passando alguns minutos e mais próximos das construções do porto que iam aparecendo, as conversas se transformaram em burburinhos e depois um silêncio quase mortal. Olhares curiosos e cheios de expectativas observavam tudo o que ia surgindo, esperavam ansiosos para avistar a terra firme e era quase palpável o que todos estavam sentindo: medo e insegurança de um recomeço em uma terra que não conheciam direito.




    Isabel olhava, mas não enxergava nada a sua frente. Não queria descer e enfrentar a sua sina. Sentia-se traída pelo destino e esperava que aquilo tudo passasse logo. A mudança já havia sido difícil, o que dizer então de um casamento arranjado com alguém que nunca viu na vida. Quando as pessoas começaram a descer a rampa de acesso até a plataforma do porto, percebeu que estava rezando baixinho e pedia com todas as suas forças para que Deus a livrasse daquele momento. Mas quanto mais andava percebia que não tinha para onde fugir.




    Jorge foi andando na frente, só parou para conversar com o rapaz que havia cuidado das malas e pertences deles no navio, entregou-lhe um certo valor em dinheiro e combinou a entrega das coisas para a mesma tarde já no endereço da casa onde iam morar. Depois se virou para as três mulheres e pediu para que o acompanhassem a certo canto do porto, onde deveriam esperar a chegada do amigo, o senhor Luís. Enquanto caminhavam, levou um susto quando Lucia soltou um gritinho de alegria e saiu em disparada, ouviu sua mãe falando um pouco mais alto do que o normal:




    - Não corra por aqui menina é perigoso!




    Quando Isabel olhou para frente, foi a vez dela de sair correndo ao encontro da sua irmã do meio.




    Teresa estava um pouco abaixada e com os braços abertos para receber a irmãzinha, quando essa chegou perto se atirou em seus braços e ela a apertou de encontro ao peito e começou a girar, Lucia ria alto de alegria, quando ela soltou a pequena no chão, foi de encontro a irmã mais velha, as duas se abraçaram com afetuosidade, se distanciando um pouco para ver Teresa melhor, Isabel a encarava e arrumava seu cabelo amarelado, que lembrava os da caçula, porém, um pouco mais escuros, sorria uma para a outra, abraçando-a mais uma vez acrescentou:




    - Que bom te ver, essa é a melhor parte de chegar aqui nesse país.




    Teresa estudou o rosto da irmã mais velha e percebeu que ela estava abatida e com manchas arroxeadas abaixo dos olhos, provavelmente não havia dormido direito, de mãos dadas ela perguntou com a voz mais baixa:




    - O que foi? Aconteceu algo que eu não estou sabendo? Você está pálida.




    Isabel a encarou e disse:




    - Realmente acho que você não está sabendo, pois eu também descobri recentemente. Teresa fez uma cara de curiosidade e balançava a cabeça afirmando que não sabia, percebendo que os pais se aproximavam, a moça disse:




    - Depois te conto com detalhes.




    As duas sempre foram muito chegadas, tinham um ano e alguns meses de diferença e por ter uma mãe distante, acabaram se aproximando uma da outra. Teresa concordou com o olhar e sorriu, estava muito feliz de ver sua família.




    Olhando para o lado, Isabel avistou a tia Maria, irmã do seu pai, esperando ser notada. Com os braços abertos e com alegria, foi até ela e estalou um beijo na bochecha dizendo:




    - Olá tia, como vai a senhora?




    A mulher de meia idade se parecia com seu pai, só que na versão feminina, porém, Isabel sabia que a personalidade era bem diferente, pois a tia era mais carinhosa e sorridente. Havia ficado viúva a uns seis anos e desde então, passou a se dedicar a igreja com toda sua devoção.




    Os pais chegaram mais perto, cumprimentaram a tia com abraços e aperto de mão e Teresa foi ao encontro deles, seu pai lhe deu um beijo leve na testa abraçando-a rapidamente, logo em seguida, a moça abraçou a mãe e com um sorriso, disse:




    - É bom ver vocês novamente, fizeram uma boa viagem?




    Todos começaram a conversar sobre os acontecimentos dos dias que passaram dentro do navio. Passaram-se uns trinta minutos mais ou menos e lá estavam eles, o senhor Luís e seu filho Miguel.




    Isabel estava sentada ao lado da irmãzinha e sua mãe estava na ponta do banco de madeira, ao lado dela Teresa, avistando-os, Jorge logo os cumprimentou e abraçou afetuosamente o senhor Luís, que era um pouco mais baixo e rechonchudo do que ele. Riram e comentaram um sobre o outro, depois, começaram as apresentações de sua mulher e as filhas. Isabel percebeu que estava sendo observada e abaixou a cabeça, não queria participar daquilo tudo. Teresa sentiu que algo estava acontecendo, mas não sabia bem o que era.




    - É um prazer revê-las!




    Disse o senhor Luís e com alegria na voz, completou:




    – Espero que tenham feito uma boa viagem, sei como é longa e cansativa, mas enfim chegaram.




    - Sim, foi um pouco cansativa mesmo.




    Falou sua mãe com a voz polida:




    – Mas, conseguimos chegar sem muitos aborrecimentos, e não vejo a hora de dormir em uma cama decente.




    Disse com uma risadinha contida no final. Os homens riram e o senhor Luís chamou seu filho que estava um pouco mais afastado do grupo.




    - Miguel, venha até aqui, lembra do Jorge?




    O rapaz afirmou com um leve movimento de cabeça.




    - Da última vez que estive aqui, você era um pirralhinho, agora se tornou um homem.




    Jorge falou em tom de brincadeira, mas Miguel não disse nada só abriu um leve sorriso irônico, apertou a mão do senhor de cabelos grisalhos, alto e com olhos azuis, sem muita empolgação, depois desviou rapidamente a sua atenção para as moças que estavam ao lado da mãe, uma delas, ele já tinha visto pela cidade, mas não se lembrava onde. Percebendo seu interesse, Jorge falou:




    - Bem meu caro rapaz, essa é Lucia minha caçula, Teresa a filha do meio e Isabel, minha filha mais velha e sua futura esposa, filha, venha até aqui cumprimentar Miguel.




    Isabel levantou seu olhar e encarou o homem que estava a sua frente, foi até ele estendeu a mão e se curvou levemente falando:




    - Muito prazer senhor Miguel.




    Encarou-o um pouco mais, analisando suas feições. Tinham quase a mesma altura e seus olhares se encontraram.




    - O prazer é todo meu, seja bem-vinda ao meu país, e saiba que estarei a sua disposição para o que precisar.




    Sabia ser galanteador quando queria.




    - Obrigada senhor pela gentileza.




    Isabel percebeu que Miguel a devorava com o olhar, sentindo-se sem graça, abaixou a cabeça novamente. Percebendo o constrangimento da filha, Elena indagou:




    - Bom, será que já podemos ir? Acho que logo sairá o sol e percebo que vai esquentar bastante.




    - Claro, já estão nos esperando na rua ao lado, temos ainda um pouco de chão para chegar em casa, mas garanto que estará a nossa espera um belo almoço.




    Disse Luís, em tom festivo.




    Teresa foi até Isabel e as duas de braços dados, ficaram um pouco mais para trás do grupo, com perplexidade na voz, ela perguntou:




    - Como assim? Casamento? Eu sempre sou a última a saber das coisas nessa família! Isabel respirou fundo e com a voz mais baixa e controlada, respondeu:




    - Não é só você que fica sabendo das notícias por último, a mamãe me disse ontem à noite sobre esse casamento.




    Teresa a olhou com espanto, mas sabia que não era a hora de perguntar, pois a mãe chegou perto de delas e falou:




    - Não fiquem para trás cochichando, sejam educadas, por favor.




    Com contrariedade no rosto, Teresa soltou da irmã e ambas ajustaram os passos com os outros.




    Caminharam pelo restante do porto, no meio de pessoas, caixas, malas e muita sujeira, mais tarde, eles ficaram sabendo que o Porto de Santos era temido e considerado o “porto da morte” de tão precário que era o local. Os homens andavam na frente, e Isabel escutou seu Luís contar ao seu pai, um pouco da história do lugar.




    Atribui-se a fundação de Santos a Brás Cubas, sertanista português que, em mil quinhentos e trinta e seis, recebeu a mais vasta sesmaria do litoral da Capitania de São Vicente. Em mil quinhentos quarenta e três, Brás Cubas instalou às margens da baía a Casa de Misericórdia de Todos os Santos para abrigar doentes dos navios que chegavam da metrópole. O povoado, com nome simplificado de Santos foi elevado à categoria de Vila em mil quinhentos e quarenta e cinco.




    Chegaram em uma rua cheia de carroças, burrinhos de carga e alguns cavalos, seu Luís havia alugado dois carros puxados a cavalos, em um deles iria ele, o pai, Teresa e a irmãzinha Lucia. No outro, Elena, Isabel e Miguel. Quando o pai fez a divisão, Isabel gelou por dentro e olhou com desespero para Teresa, sabia que era intencional que ela e Miguel viajassem juntos, para talvez se conhecerem melhor, é claro que a mãe serviria para supervisionar os dois. Antes de entrarem nas carroças, as duas irmãs trocaram um olhar de cumplicidade.




    Já no caminho até a fazenda do futuro sogro, ela e Miguel não trocaram nenhuma palavra, pois até certo momento, era sua mãe que tentava intermediar uma conversa entre eles perguntando algumas coisas triviais, sobre o clima, as plantações, a casa e os pássaros que tinha ouvido falar além das muitas espécies exóticas da mata brasileira.




    Na carroça, estava sentada ao lado da janela e ficou observando o caminho e as paisagens, seus pensamentos estavam em outro lugar e nem prestava atenção no que a mãe estava falando, simplesmente não queria participar de nada e não estava se importando o que rapaz achava sobre ela.




    De repente ouviu a voz do moço interromper seus pensamentos, ele havia lhe perguntado algo que não tinha prestado atenção. Olhou ao lado para sua mãe e percebeu que ela dormia, virou-se para Miguel com indagação no olhar e esperou que ele refizesse a pergunta.




    - Está gostando das paisagens?




    Abaixando a cabeça, falou em tom neutro:




    - Sim, é bonita.




    Respondeu de um modo polido e educado. Olhando-o novamente, ela percebeu que ele tinha um brilho estranho no olhar com um pouco de cobiça e desprezo! Ficou confusa por alguns segundos e logo, desviou o olhar novamente.




    - Bem... amanhã poderemos ir até a cidade para um passeio, estamos em um período de festas religiosas, assim você poderá conhecer melhor a cidade em que vai morar.




    Falando em tom baixo e malicioso, acrescentou:




    – Quem sabe poderemos ficar sozinhos e nos conhecermos mais intimamente, antes do casamento?




    Ela arrepiou-se toda, e seu coração acelerou. Imaginou a cena deles dois sozinhos e não gostou nem um pouco, não queria ficar a sós com aquele homem. Começou a se sentir sufocada e com calor e desejou desesperadamente que chegassem logo ao destino, assim, sairia de perto dele. Estavam sentados em uma carroça apertada e as vezes seus joelhos se tocavam. Obviamente não respondeu à pergunta constrangedora, virou o rosto para o lado fingindo que estava admirando com muito interesse a estrada, mas sentia o suor frio escorrendo nas suas costas por dentro do vestido.




    Percebendo o desespero no olhar da moça, ele sorriu de um modo sarcástico e a encarou por alguns instantes.




    Começou a avaliar a mulher a sua frente e percebeu que ela era muito bonita. É claro que estava abatida e com olheiras, mas mesmo assim, tinha o rosto ovalado e perfeito. Os cabelos eram escuros e os olhos de um azul intenso, pelo volume do vestido percebeu que ela tinha os seios fartos, não grandes, mas de um tamanho perfeito, imaginou tocando os mamilos na pele alva e aquilo o excitou, não via a hora de concretizar o casamento.




    Miguel recostou a cabeça na almofada que estava no encosto do banco e fechou os olhos, ignorando o rosto pálido da moça que estava a sua frente. Apesar de Isabel ser linda e muito desejável, já sentia ódio dela, pois o pai dela era amigo do seu e sabia que a família do amigo era muito importante para o velho e desde a noite passada, havia encontrado um meio de se vingar dele, e a primeira ideia que teve era que ia ser um grande cafajeste como esposo, pois sabia que depois do matrimônio, nem o pai dele e nem o dela poderiam se intrometer. Só de pensar no desgosto do seu pai, sentiu um prazer enorme e chegou a ficar empolgado com aquele sentimento.




    Depois de um bom tempo, chegaram em frente de uma casa imensa, na entrada da frente, se encontrava uma pequena comitiva de boas-vindas. Enquanto a carroça ainda estava em movimento reduzido, Isabel correu os olhos pelas pessoas que estavam a sua espera e de sua família, reconheceu a mãe de Miguel, uma mulher de meia idade miúda e carrancuda, uma senhora morena com um avental branco, uma outra um pouco mais velha com um avental florido, duas jovens com trajes menos formais, dois meninos descalços e sem camisas, dois moços mais maduros e um cachorro malhado.




    Seu Luís, seu pai, Teresa e sua irmãzinha chegaram na frente e já estavam cumprimentando a dona da casa, logo em seguida, a carroça parou e Miguel desce rapidamente, oferecendo a mão para que sua mãe e ela descessem também. Como ela ficou por último para desembarcar, ele ficou segurando-a um pouco mais do que o necessário, percebendo a atitude do moço, ela puxou a mão levemente para que ninguém reparasse.




    Ele a encarou com um sorriso sarcástico e dando uma piscadela foi de encontro a sua mãe abraçando e beijando o rosto da pequena senhora. Depois das apresentações formais, todos foram convidados a entrar na grande sala com janelas ovaladas. Lá dentro estava bem mais fresco, e todos escolheram cadeiras ou bancos para sentar-se e conversar sobre a viagem. Enquanto os mais velhos conversavam, Isabel reparou que Miguel não estava mais por perto com aquele olhar intimidador para cima dela, sentindo-se mais relaxada começou a analisar o que estava acontecendo a sua volta. Chegando próximo de Teresa, tocou no braço dela, pois ela estava conversando animadamente com a irmãzinha, quando a viu, pediu licença para Lucia que protestou dizendo:




    - Eu não posso ir conversar com vocês?




    A moça a encarou com um pouco de seriedade e falou em um tom gentil:




    - Eu e a Tetê, iremos falar de assuntos para adultos, depois, quando chegarmos lá em casa, nós três conversaremos juntas de outro assunto, pode ser?




    Lucia cruzou os braços no peito e com um beicinho disse:




    - Está bom né, fazer o que?




    As duas moças sorriram ao mesmo tempo de ver a birra da caçula, passando a mão na cabeça loura, as duas mulheres seguiram de braços dados para uma varanda que dava para um quintal com pomar e logo atrás um mato alto, se sentaram em um banco de madeira e no mesmo instante e com os olhos bem abertos, Teresa indagou:




    - Meu Deus Isabel, o que foi isso? Um casamento assim, sem mais nem menos, jura que você não foi avisada antes?




    Teresa analisava o rosto da irmã mais velha, e percebeu que ela estava muito abatida, sabia que ela era muito sensível e de personalidade mais tímida, por isso, guardava muitos sentimentos e tinha resistência em se abrir, até com ela. Isabel a encarou e balançou a cabeça afirmando:




    - Não, ninguém me avisou de nada, soube em cima da hora também.




    Suspirou e continuou dizendo:




    Pelo que entendi da mãe me falando é que parece que tem um acordo entre o pai e o senhor Luís e que envolve meu casamento com esse tal Miguel.




    Pegando a mão da irmã, ela a encara com os olhos marejados dizendo com tremor na voz:




    - No caminho vindo para cá, a mãe cochilou e o homem se transformou de repente e seu olhar estava estranho.




    Respirou fundo de tristeza e a encarou com os olhos assustados:




    - Ele me falou algumas coisas que não gostei....




    - O que ele te disse? Ele parece ser um sem caráter, você viu como ele te encarou quando foi apresentada, me deu até arrepio.




    Teresa continuou:




    - Como o pai envolveu você assim em um acordo, isso é horrível! Ele sempre foi assim, nunca respeitou nossas opiniões e agora vejo que ele está até negociando as próprias filhas, eu temo por mim e pela Lucinha, pois ele poderá fazer a mesma coisa.




    Olhando para o horizonte, emendou:




    - Por que tem que ser assim? Por que não podemos ser livres para escolher com quem queremos casar?




    Isabel a encarou e disse:




    - Talvez isso deva ser só comigo, pois sou a mais velha, e com vocês duas pode ser diferente, eu não sei, mas, meu destino será fadado a ser infeliz com um homem mau caráter.




    Lágrimas de frustração desciam pelo seu rosto, Teresa a abraçou pelos ombros, estava chocada com a decisão dos pais em relação a querida irmã. Sabia que ela sofreria calada. Depois de um tempo conversando, as duas entraram e resolveram se acomodar dentro da casa. A sala estava cheia e elas estavam sendo observadas pela mãe.




    Isabel estava sentada em uma cadeira próxima da porta da sala de refeição, distraída, olhava duas moças jovens que estavam arrumando uma grande mesa para o almoço, apesar de ser do outro lado da sala, dava para sentir o cheiro de uma boa refeição, o que nos últimos dias, nem ela e nem sua família estavam fazendo. Com o aroma, seu estômago começou a roncar e isso a fez lembrar que não comia decentemente já havia um tempo. Pensou no seu desmaio no navio, e não queria repetir a cena novamente. Passando alguns minutos, foi anunciado o almoço, e todos se levantaram para sentar-se nas cadeiras em volta de uma mesa farta. Antes de se sentar ela chamou a irmãzinha para que ambas fossem ao banheiro, como sua mãe estava usando o de dentro da casa, ela resolveu ir no de fora que se encontrava no quintal ao lado da cozinha.




    - Eu não quero ir no banheiro.




    Retrucou Lucia com certa birra.




    – Eu estou com muita fome, quero comer antes que acaba tudo.




    - Não faz esse bico que é feio.




    Reprendeu a irmã mais velha e continuou:




    – E aquele monte de comida não vai acabar de uma hora para outra. Te chamei para fazer companhia, pois não conheço nada aqui.




    Quando chegaram perto do banheiro, perceberam que tinha uma das moças jovens que estavam agora pouco arrumando a mesa, na porta da cozinha. Isabel olhou para ela e sorriu, a moça ficou sem graça e abaixou a cabeça com vergonha, sem hesitar, Lucia já foi perguntando:




    - Oi, como você se chama? Você mora aqui?




    A moça olhou de lado para a senhora de avental que estava sentada mais para dentro da cozinha, essa por sua vez, falou para ela:




    - Pode conversar com a menina, seja educada Rosinha.




    - Meu nome é Rosa, mas todo mundo me chama de Rosinha.




    Respondeu bem devagar e olhou novamente para senhora e depois as encarou envergonhada:




    – Eu num moro aqui não.




    Dizendo isso, fez o sinal da cruz em alívio.




    As irmãs repararam no jeito da moça, e Isabel se espantou pelo sinal que a moça fez, pois parecia que ali na casa não era um bom lugar para ficar.




    - Você não gosta daqui?




    A menina perguntou novamente para Rosinha e ela olhou de soslaio para a senhora mais velha, ela estava com o rosto em desaprovação pelo gesto feito por ela, tentando disfarçar o assunto, disse:




    - Rosinha, vai lá dentro vê se estão precisando de alguma coisa, anda.




    A moça entra em obediência e a senhora, quando volta a falar, sua voz estava mais suave.




    - Esse banheiro não é para vocês, tem um lá dentro.




    - Se não tiver problema eu poderia usá-lo? Pois estou apertada e minha mãe está usando o outro. Podemos também lavar as mãos aqui fora, pode ser?




    A mulher fez uma expressão de surpresa e interrogação, mesmo assim apontou um tanque de pedra, com uma pequena bica de água.




    – Tem água corrente ali e um pedaço de sabão de cinza se não se importar, pode usar.




    - Está ótimo! Nós nos contentamos com isso, né Lucinha?




    Isabel olhou para a irmã que concordou sem muito ânimo, com um sorriso educado ela falou para a menina:




    – Enquanto eu uso o banheiro, você vai lavando as mãos, tudo bem?




    – Está bom, mas não demora que estou com muita fome!




    Isabel sorri para a irmãzinha e depois para a senhora que estava sentada, a mulher lhe retribui o sorriso e a moça percebe como ela tinha as feições bonitas, apesar da idade. Tinha os traços delicados e um sorriso espontâneo, os olhos eram castanhos e transmitia alegria, era impossível não se contagiar com sua simpatia.




    - É melhor se apressar pois a criança está com fome.




    Falando isso deu uma pequena risada contagiante.




    – Eu sei bem como é, tem uns pequenos por aqui que não sai da porta da cozinha querendo alguma coisa para mastigar.




    - Eu imagino. Retribuiu a moça espontaneamente.




    - Bem, então vamos acabar logo com isso, vai lá lavando suas mãos e eu já te encontro aqui.




    Lucia sai apressada, e ela entra no banheiro para se aliviar. Alguns segundos depois a irmãzinha bateu na porta do lado de fora, dizendo que já ia almoçar, diante disso, ela respondeu:




    - Pode ir na frente, vou me ajeitar e já estarei lá.




    - Está bom, eu aviso a mãe que você está lavando as mãos.




    Saindo do cubículo, ela foi lavar as mãos e o rosto na bica, pois estava um calor enorme, e o suor teimava em escorrer por todas as partes do corpo. A água estava fria e refrescava sua pele, depois de uns minutos e sem pensar duas vezes, pegou a ponta da barra do vestido para enxugar o rosto e não se importou com suas pernas que estavam as amostras sem os pantalettes, o calor era tanto que não estava aguentando mais o vestido pesado. Estava terminando de enxugar o rosto quando percebeu que estava sendo observada por Miguel. Ele estava a alguns metros debruçado na janela do quarto e ela percebeu seu olhar de cobiça. Abaixando rapidamente a saia do vestido, caminhou para a sala onde estava sendo servido o almoço. Depois da refeição os homens passaram para uma saleta menor para fumar charuto, passando ao lado dela, Miguel se aproximou e disse baixinho:




    - Pelo que observei dá para notar que suas pernas são muito apetitosas, com certeza eu serei um homem de sorte de poder tocá-las.




    Ela gelou por dentro e enrijeceu seu corpo todo. Sentiu uma ameaça com relação ao comportamento do homem a sua frente, e isso aumentou a vontade de fugir para bem longe dele. Olhou para Teresa em sinal de ajuda, porém, ela estava compenetrada em analisar a coleção de borboletas do senhor Luís que estavam pregadas em pequenos quadros e nem reparou no seu sinal e o senhor de cabelos grisalhos, explicava para ela algo que parecia interessante pois, a irmã estava prestando muita atenção.




    - Espero que tenham gostado do almoço.




    Disse Dona Joaquina para sua mãe que estava se aproximando, assim, Isabel desviou sua atenção para as senhoras, o que fez também o rapaz se afastar discretamente.




    – Depois dos homens conversarem, Bento acompanhará vocês para aprenderem o caminho e a Rosinha e a Carmem vão para lá amanhã bem cedo, assim você já terá a ajuda delas, para organizar as coisas.




    Elena exclamou:




    - Que bom que você já adiantou essa parte Joaquina, eu agradeço.




    - Sim, elas são ótimas, e são mãe e filha. Carmem cozinha muito bem e a Rosinha é esperta para arrumação da casa.




    - Eu conheci a Rosinha mamãe.




    Falou Lucia com naturalidade.




    - Onde?




    - Foi quando estávamos indo no banheiro, né Isa? Ela estava na porta da cozinha.




    - Por que vocês não usaram o banheiro daqui de dentro?




    Perguntou Dona Joaquina em um tom um pouco ríspido. Isabel sentiu o olhar indagador da mãe sobre ela.




    - Estava ocupado, e para ser sincera eu estava apertada e a Lucia tinha que lavar as mãos. Mas não teve nenhum problema, ela e a senhora de avental nos trataram muito bem.




    Dona Joaquina endureceu um pouco o olhar e perguntou:




    - Você conheceu a Zulmira também?




    - A cozinheira? Sim, por sinal ela é muito simpática.




    - Só a mantenho aqui por força maior, senão já teria mandado ela para bem longe.




    Antes que alguma delas perguntasse mais, ela emendou:




    - Mas esse assunto não vem ao caso no momento. É como diz o ditado popular: “águas passadas não movem o moinho”.




    - Espero que eu não tenha problemas com as empregadas, afinal as coisas são diferentes de onde viemos, você sabe como é Joaquina, não conhecemos ninguém por aqui.




    - Fique tranquila, essas duas são muito boas e competentes, tenho certeza que vão gostar do trabalho delas.




    Elena assentiu com a cabeça concordando com a esposa do amigo de seu marido, mas no fundo estava ansiosa com as mulheres na sua nova casa. Enquanto as duas conversavam, os homens começaram a entrar na sala privativa do senhor Luís. Porém, antes, Miguel pediu permissão a Jorge para levar Isabel na varanda.




    - Se me permite meu futuro sogro, estaremos alguns metros de todos vocês, e é claro sob seus olhares.




    Seu tom de voz estava mudado, parecia leve e descontraído, quase inocente, pensou Isabel, as mulheres mais velhas riram, Teresa arregalou os olhos, sem saber como ajudar a irmã e Jorge animado, falou:




    - Mas é claro meu futuro genro, pode conversar com minha filha, porém, mantenha certa distância, pois ainda sou das antigas.




    Falando isso sorriu para a filha e com o olhar a encorajou a acompanhar o noivo.




    Isabel ficou sem ar por um momento, e sentiu calafrios só de pensar em ficar a sós com Miguel. Ele chegou perto dela e lhe ofereceu o braço, para que o acompanhasse, ela sentiu o cheiro do perfume dele misturado com suor e sentiu uma leve vertigem, mas apoiada no braço do moço, conseguiu chegar até a varanda. Ficaram mais ou menos uns dois metros de distância um do outro, ela olhou para traz e viu que havia uma cortina de um tecido claro e leve, que as vezes os escondia dos outros do outro lado da sala, e analisou que, se conversassem em um tom mais baixo, ninguém os escutaria.




    - Seu pai me disse que você passou mal na viagem? E que protestou contra a decisão dele a respeito do nosso casamento.




    “Lá estava ele novamente” Pensou.




    Com um jeito sarcástico o olhar de desdém e com um sorrisinho cínico, indagou:




    - Sou tão insuportável assim que não quer se casar comigo?




    Ela percebeu que ele estava um pouco diferente e seu tom de voz era ríspido. Seu olhar era sarcástico, e ainda mantinha um sorriso irônico nos lábios e com destreza, havia se aproximado mais dela. Ela respondeu um pouco sem jeito pois o mesmo, a pegou de surpresa:




    - Bem, se vamos ser honestos um com o outro eu confirmo que não aprovo essa união, não quero me casar com você, pois para mim, você é um completo estranho. Ela o desafiava com a voz em tom seco.




    Ele desviou o olhar para a sala onde todos estavam, esperou alguns segundos e quando se virou para falar com ela, estava com o rosto mais duro e os lábios firmes. Em seus olhos, havia um brilho de uma serpente, ele falou em um tom de voz baixo, mas muito ameaçador.




    - Acho que sua opinião não faz nenhuma diferença, e percebo também que você é muito petulante quando me dirige a palavra. Não espere que farei o que você quiser, pois não sou acostumado a me rastejar para nenhuma mulher e para sua informação eu também não quero saber sobre o seu sentimento. Você não significa nada para mim.




    Parou de falar por alguns minutos para ouvir se alguém estava vindo ao encontro deles e continuou:




    – Portanto minha cara, você concordando ou não com o nosso casamento ele vai acontecer e eu vou herdar o seu dote. Quero que saiba que meu interesse em relação a você são apenas dois: o dinheiro e o prazer que terei em lhe possuir na nossa noite de núpcias.




    Ela estava perplexa, e sentiu seu rosto congelar, mesmo com o calor infernal, sentiu frio e vontade de colocar todo almoço para fora. Levou a mão na boca e sem pensar desceu os dois degraus que levava ao quintal e mais na frente havia um pomar com árvores e uma mata muito densa. Ela só pensava em correr e sair de perto daquele homem que mais parecia um monstro. Chegando no meio do matagal, parou de repente e escutou Miguel chamando por seu nome em um tom de voz controlada, sem forças ela desabou sentando-se no meio do nada, e como o mato estava alto, sentiu-se protegida.




    “O que eu fiz para esse homem me odiar tanto?” Resmungou para ela mesma e começou a chorar baixinho pois ouviu a voz de Miguel se aproximando. Fechou os olhos com força, e percebeu que ele estava próximo dela, pois ouviu passos ao seu redor e percebeu a presença dele perto das suas costas. Sentindo-se ameaçada dobrou as pernas para mais perto do peito e se fechou como uma concha abaixando a cabeça em instinto de proteção. De repente, ouviu uma voz grossa e controlada de alguém que estava ao seu lado lhe perguntando:




    - A senhorita precisa de ajuda?




    Ela olhou e não conseguiu identificar quem era, pois, o sol estava atrapalhando sua visão, só percebeu que o homem era alto e estava com um chapéu quase nos olhos, calçava botas que chegavam até as batatas das pernas e segurava uma espingarda pendurada com uma alça de couro em um dos braços. Como ela não respondeu, ele continuou:




    - Moça, você corre perigo sentada aqui no meio do mato, pode ter cobras escondidas por aqui.




    Ele estendeu uma das mãos em sua direção. Rapidamente ela a pegou e assim pode sentir que as mesmas eram grandes e firmes, com certeza não era a mão de Miguel. Ele a levantou sem muito esforço e de pé diante daquele homem, ela percebeu que o rapaz tinha altura de uns dez centímetros ou mais do que ela, tanto que seus olhos se depararam com um tórax forte e ombros largos, não conseguia ver o seu rosto, pois a claridade do sol que estava em seus olhos era intensa.




    - Isabel, onde você se meteu? Responda...




    Ela ouviu a voz de Miguel quase em um sussurro e percebeu que ele estava mais perto: – Apareça antes que os outros percebam.




    Ela estremeceu só de ouvir a voz daquele que seria seu futuro marido, em desespero soltou a mão do homem que a levantou e falou baixinho como se fosse para ela mesma criar coragem:




    - Tenho que voltar, meus pais não podem perceber que eu estou aqui sozinha com você! Sem olhar para trás, ela começou a andar mais rápido para ir de encontro da voz que a chamava incessantemente. Saindo do matagal, deparou-se com seu noivo.




    - Ai está você! Nunca mais faça isso, sair correndo como se fosse uma louca, não quero chamar a atenção dos outros, venha, vamos voltar para a varanda.




    Sem muita demora, ele foi andando na frente seguido dela. Em certo momento, ela virou a cabeça para traz para ver se via o homem que estava com ela no matagal. Não viu nada, e chegou a pensar que foi tudo uma invenção da sua cabeça, “talvez o calor intenso me causou delírio”, falou baixinho para si mesma.




    Sem muita demora, chegaram na varanda novamente, lá dentro tudo estava do mesmo jeito, todos conversando descontraídos.




    Foi então que ela percebeu que sua vida seria um inferno, e não sabia como sair daquela armadilha do destino. Sentia que ele a olhava com rancor ou ódio e não conseguia encontrar um motivo para a atitude dele, pois o havia conhecido recentemente. Além do medo que sentia dele, não conseguia se livrar dessa dúvida, que chegava a incomodar seus pensamentos.




    - Ainda bem que ninguém notou o seu deslize.




    Disse Miguel com irritação:




    – Da próxima vez....




    - Isabel? Está tudo bem? Você parece assustada.




    Teresa olhava de um para outro e percebeu que a irmã estava muito abalada com algo e olhando para ela com o olhar fixo, compreendeu que ela queria sair de perto daquele homem. Encarando Miguel à sua frente com o olhar firme, estendeu sua mão para a irmã e disse:




    - Venha comigo querida, você precisa se refrescar.




    Continuou olhando com frieza para ele e sem dizer nada, puxou a irmã dali o mais rápido que podia. Quando se trancaram no banheiro, Isabel soltou o ar que estava segurando e com dificuldade para respirar, colocou as duas mãos na pia, Teresa chegou perto dela e segurou seus ombros dizendo:




    - O pai é louco de deixar você sozinha com esse homem, não me conformo com essa situação.




    Ela colocou o cabelo da moça atrás da orelha e tentou confortá-la:




    - Ó irmã, como eu posso te ajudar com isso tudo?




    Ela olhou o reflexo das duas no espelho, e com tristeza abraçou Teresa e falou:




    - Não pode fazer nada minha irmãzinha querida, nem eu e nem você.




    - Sei que é tudo recente ainda, mas deve haver alguma saída!




    As duas se encararam pelo espelho, que refletia a imagem delas da cintura para cima. Teresa não pode deixar de reparar na tristeza no rosto de sua irmã mais velha.




    Suspirando com um certo barulho, Isabel falou:




    - Não consigo pensar em nada agora, estou exausta e essa pressão toda está me desgastando muito, confesso que estou com os nervos abalados.




    - Imagino, disse Teresa.




    - Mas mesmo assim, temos que pensar em tudo isso com calma, longe desse monte de gente.




    - Sim, concordo com você Tetê, mas aqui não é o melhor lugar e nem o momento.
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